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PREÂMBULO 

 

 
HISTÓRIA DA IMPLANTAÇÃO DO RITO BRASILEIRO 

NO DISTRITO FEDERAL 

 

Conta  o Rito Brasileiro com as seguintes Lojas no Distrito Federal: 
 

‐ A∴R∴L∴S∴ Guatimozim nº. 2107, fundada em 07 de junho de 1981; 

‐ A∴R∴L∴S∴ Pioneiros de Brasília nº. 2288, fundada em 19 de 

setembro de 1984; 

‐ A∴R∴L∴S∴ João Rosário Dória nº. 2533, fundada em 14 de julho de 

1989; 

‐ A∴R∴L∴S∴ Acácia da Montanha nº. 3249, fundada em 30 de junho 

de 1999; 

‐ A∴R∴L∴S∴ Joferlino Miranda Pontes nº. 3325, fundada em 01 de 

setembro de 2000; 

‐ A∴R∴L∴S∴ Presidente Juscelino Kubitschek nº. 3530, fundada em 

12 de setembro de 2003; e, 

- A∴R∴L∴S∴ Mestre Ivaldo nº 4264, fundada em 19 de março de 
2013. 
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Aug∴Resp∴Loj∴Simb∴ Guatimozim nº 2107 

Fundada em 07/06/1981 

Primaz do Rito Brasileiro no Distrito Federal 

 

A história da fundação do Rito Brasileiro no Distrito Federal teve 

início há quase 25 anos, quando os valorosos IIr∴Marco Antônio Wolovikis 
Braga, Iratan da Silva Rodrigues, Antônio Augusto Pessoa de Almeida, Paulo 
César Pedroso Campos, Natalício Alves Barreto, Pedro João Seguins, João 
Batista Cavalcanti de Melo, Hamilton de Holanda Vasconcelos e Ivaldo de Melo 
Medeiros tiveram a iniciativa de fundar uma Loja do Rito Brasileiro neste 
Oriente. 

 
O que se segue é, em parte, a história oficial do surgimento da Loja 

e em parte, a história não escrita, mas indelevelmente gravada na memória de 
todos os fundadores, que ainda continuam em atividade no Rito. 

 
Esta Loja foi fundada de fato e de direito no dia 07 de junho de 1981, 

domingo de Pentecostes. Embora a Ata constante dos arquivos do G∴O∴B∴, 
registre o local de fundação como dependência do Grande Oriente do Brasil, na 

verdade a fundação ocorreu na residência do Ir∴Edmar Adair Storti, à SQS 
210, Bloco E, Apt. 306, onde os Irmãos acima foram recebidos com toda a 

distinção pela cunhada Aída Nelini Storti, já que o Ir∴Edmar tivera de 

ausentar‐se por motivo urgente. Compareceu também um outro Ir∴, 

estrangeiro, cujo nome não foi possível recordar. 
 
Desses, porém, nem todos estavam regulares, de forma que 

deixaram de figurar como fundadores, os IIr∴Cavalcanti, Hamilton e o 

estrangeiro. Por adesão e a pedido do Ir∴Iratan, também assinou a ata de 

fundação e contribuiu financeiramente, o Ir∴Guilherme Fagundes de Oliveira, 

que depois, como Grande Secretário‐Geral da Guarda dos Selos, veio a 

assinar o Ato de Regularização da Loja. 
 

O Ir∴Marco Antônio, então detentor do Gr∴33, iniciado no Rito 
Brasileiro em 1968, na Loja Nilo Peçanha, no Rio de Janeiro, e que tinha vindo 

diretamente daquele Or∴para, em Brasília, implantar o Rito no Distrito Federal, 

foi escolhido Venerável Interino, ficando o Ir∴Iratan, Gr∴26, iniciado em 1975, 
na Loja Fraternidade e Civismo, também do Rio de Janeiro, e egresso da Loja 



 

 

4 

Alvorada de Aragarças, Or∴de Aragarças, Goiás, foi escolhido 1º Grande 

Vigilante. O Ir∴Seguins, Gr∴31, antigo na Maçonaria e já de idade avançada, 

beirando os 80 anos de idade, foi eleito Tesoureiro. Refiro‐me a esses três 

IIr∴por serem os únicos nascidos no Rito Brasileiro entre os fundadores. 

Seguins foi iniciado em data não localizada, na Loja Beckman, Or∴de São Luis, 
Maranhão, onde residia à época. 

 
Os demais cargos da diretoria provisória foram ocupados pelos 

IIr∴Natalício (2° Vigilante), Pessoa (Orador), Ivaldo (Secretário) e Pedroso 
(Chanceler). 

 

Decidiu‐se, na ocasião, que a primeira Diretoria efetiva da Loja seria 

composta pelos mesmos IIr∴da Diretoria provisória, ocupando os mesmos 
cargos. De forma que o Ir∴Marco Antônio, que exercia as funções de Grande 
Secretário do Conselho Federal, teve de renunciar para continuar na 
presidência da Loja. 

 

Estabeleceu‐se em dois mil cruzeiros a taxa de fundação da Loja, e 

marcou‐se reunião para o dia 21 de julho seguinte. 

 
O que havia acontecido, porém, antes desta primeira reunião, do dia 

7 de junho? Pelo que se pôde apurar, os verdadeiros idealizadores da criação 

da Loja foram os IIr∴Marco Antônio e Iratan, os dois nascidos no Rito Brasileiro 

e desejosos de continuar praticando‐o aqui em Brasília. Mas faltava o principal: 

uma Loja do Rito Brasileiro. Num encontro casual dos dois na residência do 

Ir∴Edmar, concordaram os três em fundar a tão desejada Oficina, e marcaram 
novo encontro para tratar do assunto, ficando cada um encarregado de trazer 

outros IIr∴ interessados. Esse novo encontro foi no dia de Pentecostes. 
 

O Ir∴ Iratan levou dois IIr∴de sua Loja, a Pitágoras II, que foram os 

IIr∴Pessoa e Pedroso, e o Ir∴Marco Antônio levou o Ir∴Ivaldo, pertencente à 

Águia do Planalto. Nessa época o Ir∴Ivaldo trabalhava no Grande Oriente do 

Brasil, como assessor do Grão‐Mestre Geral, Soberano Irmão Osíris Teixeira, 

daí os seus contatos com o Ir∴Marco Antônio. Certo dia, em seu gabinete de 

trabalho, o Ir∴Ivaldo recebeu o convite para formar a Loja. Perguntou quem 

mais era do Rito Brasileiro em Brasília, e o Ir∴Marco Antônio disse que 
conhecia um – era o Ir∴Iratan. Numa reunião da Águia do Planalto, o Ir∴Ivaldo 
conheceu um visitante vestido com um avental do Rito Brasileiro, era o 

Ir∴Seguins. Logo se relacionaram e foi também convidado para a reunião do 

dia 7 de junho. Foi chamado ainda o Ir∴Natalício, M∴I∴ e Gr∴30, da Águia do 

Planalto, que, por sua vez, levou o Ir∴Hamilton. O Ir∴Ivaldo levou ainda o 
Ir∴Cavalcanti, colega de trabalho na EBN, irregular, e um dos que depois foram 
regularizados na Loja. Ainda não ficou devidamente esclarecido porque o 

Ir∴Edmar não foi fundador da Loja, apesar de ser um dos mais entusiasmados, 
cedendo sua residência para a primeira reunião, entusiasmo que ele passava 
também para a cunhada. 
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Dessa forma, a Loja ficou constituída por dois IIr∴da Estrela de 
Brasília – Marco Antônio e Fagundes, dois da Águia do Planalto – Natalício e 
Ivaldo; três da Pitágoras – Iratan, Pessoa e Pedroso, e um da Beckman – 
Seguins. 

 
Algumas referências tiradas da Ata de fundação revelam os 

compromissos assumidos pela Loja, explícita ou implicitamente: 
 
1°) Dia de Pentecostes: reclama da Loja fidelidade aos princípios 

iniciáticos, já que o Pentecostes do Evangelho lembra a grande iniciação 
outorgada aos discípulos de Jesus, quando lâminas de fogo penetraram em 
suas cabeças; 

 
2°) Serviço desinteressado à Humanidade: único propósito da Loja, 

que resume todo o espírito de nobreza que dominou o momento da criação da 
Oficina e que nunca deve ser esquecido, tanto para efeito do trabalho efetivo 
como do relacionamento dos Obreiros e união do Quadro; 

 
3°) Homenagem aos 21 anos de Brasília, que se comemorou 

naquele ano: liga a Loja definitivamente à vida da cidade, aspiração que a Loja 
sempre terá obrigação de honrar através de sua atuação social; 

 

4°) Honrar a memória do Imperador D. Pedro I, o Ir∴Guatimozim: 
outra missão que a Loja se arrogou e que não pode ser esquecida pelos que 
vieram depois, nem pelos filhos da Loja. 

 
Sim, este era o NOME, esta era a LOJA – LOJA MAÇÔNICA 

GUATIMOZIM. A propósito do nome da Loja, devemos lembrar que o Ir∴Marco 

Antônio tentara fundar uma loja com esse nome, no Rio. Tendo de mudar‐se 

enquanto estava em andamento o processo de fundação, resolveu prosseguir 
em Brasília com o seu propósito, tanto assim, que o primeiro livro de presença 
desta Oficina, é o mesmo utilizado naquela outra, no Rio. 

 
O objetivo maior, entretanto, da Loja, foi a implantação do Rito 

Brasileiro em Brasília, o qual foi plenamente alcançado. Eis o motivo pelo qual 
a Loja Guatimozim ostenta o título de Primaz do Rito Brasileiro no Distrito 
Federal. 

 
Tão logo se fundou a Loja, foi preparada toda a documentação 

exigida e, em questão de dias, foi emitida autorização para funcionar em 

caráter provisório, expedida pelo Ir∴Vicente de Paula Figueiredo, Grande 

Secretário‐Geral de Administração, já que, àquela época, o Grande Oriente do 

Distrito Federal era uma potência dissidente e as Lojas fiéis ao Grande Oriente, 

eram jurisdicionadas diretamente ao G∴O∴B∴. 
 
As reuniões passaram a ser feitas no Templo da Estrela de Brasília, 

cedido gratuitamente pelo Venerável Mestre Amaro Miguel Leite. As reuniões 
eram ajudadas pela Loja Hipólito da Costa, com materiais e obreiros, sob a 
liderança do Venerável Mestre Ivan Lima Verde, que cedeu uma das gavetas 
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de sua secretaria para que a Loja pudesse guardar seu material. Houve muitas 
reuniões conjuntas, ora no Templo da Estrela de Brasília, ora no Templo da 
Loja Hipólito da Costa. Outras reuniões, entretanto, foram realizadas em 

residências de IIr∴, resolvendo‐se muita coisa da maior importância nessas 

sessões administrativas, dentre elas as dos IIr∴Iratan, Lima Verde, Cavalcanti, 
Hamilton e Pessoa. 

 
O pedido de regularização é datado de 7 de setembro e, já no dia 

11, era expedido o Ato nº 109, deferindo o pedido, com as assinaturas do 

Grão‐Mestre Geral Osíris Teixeira, do Grande Secretário‐Geral de 

Administração Vicente de Paula Figueiredo de Souza e do Grande 

Secretário‐Geral da Guarda dos Selos Guilherme Fagundes de Oliveira. 

 
A solenidade de Regularização ocorreu no dia 07 de outubro de 

1981, tendo o Ir∴Lima Verde presidido a cerimônia. 
 
No dia 27 de novembro de 1981, foi realizada a cerimônia de 

sagração do Estandarte, presidida ainda pelo Ir∴Lima Verde. O Estandarte foi 

confeccionado pelo Ir∴Vicente Gomes Machado, e patrocinado financeiramente 

pelo Ir∴Hamilton. O Ir∴Vicente confeccionou ainda o esquadro e o compasso 
que, por reverência à memória do Ir∴já falecido, está reservado como uma das 
relíquias da Loja. 

ADMINISTRAÇÕES 

VENERÁVEL BIÊNIO 

Marco Antônio Wolovikis Braga  1981 / 1982 

Iratan da Silva Rodrigues  1982 / 1983 

Iratan da Silva Rodrigues  1983 / 1985 

Antônio Carlos Simões 1985 / 1987 

Vicente Alves dos Santos 1987 / 1989 

José Américo de Oliveira 1989 / 1991 

Osvaldo Nunes dos Santos 1991 / 1993 

José Fernando Silva dos Santos 1993 / 1995 

José Leão Ferreira 1995 / 1997 

Iratan da Silva Rodrigues 1997 / 1999 

Vicente Alves dos Santos 1999 / 2001 

Marco César de Oliveira 2001 / 2003 

Juracy de Jesus Gama 2003 / 2005 

Juracy de Jesus Gama 2005 / 2007 

Anuar Dantas Elias Júnior 2007 / 2009 

Francisco José Dantas Pereira 2009 / 2001 

Marlon Marcos Dantas Araújo 2011 / 2013 

Pedro Nelson Carneiro 2013 / 2015 

Pedro Nelson Carneiro 2015 / 2017 

Milton Edson Tomáz 2017/2019 

Benilson dos Santos Moreira 2019/2021 

Luciano Penna Ribeiro 2021/2023 
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Aug∴Resp∴Loj∴Simb∴ Pioneiros de Brasília nº  2288 

Fundada em 19/09/1984 

Entusiasmados com o sucesso da Loja GUATIMOZIM, a primeira do 

Rito Brasileiro fundada  em 07 de junho de 1981 no Distrito Federal, os obreiros 

daquela Oficina e também  maçons de outras Lojas e de outros  ritos 

integrantes do Grande Oriente do Brasil, por unanimidade decidiram fundar a 

Augusta e Respeitável Loja Simbólica PIONEIROS DE BRASÍLIA, a segunda a 

ser fundada no Distrito Federal. Na sua 1ª Ata  lavrada pelo Irmão Secretário 

ANTONIO AUGUSTO PESSOA DE ALMEIDA, na reunião inaugural de 19 de 

setembro de 1984, na sede do GOB,  na 913 Sul, decidiram que o nome da 

Loja seria uma homenagem aos Pioneiros que se dedicaram à construção e 

implantação da nova Capital da República, cujo Jubileu de Prata de sua 

fundação estava próximo a ser comemorado, em 21 de abril do ano seguinte. 

 Consta também da mesma ata, que outra importante razão para a 

fundação da Loja é: atingir..."O maior progresso da sublime instituição e glória 

ao Supremo Arquiteto do Universo, prestar serviço desinteressado á 

humanidade e trabalhar pelo fortalecimento moral e intelectual de seus 

membros". 

    Outro importante objetivo da fundação da Loja foi: "Expandir o 

Rito Brasileiro no Distrito Federal, para possibilitar assim, a implantação de 

Loja Capitular e de Conselho de Kadosch do Rito Brasileiro". 

     A referida ata está assinada, na seqüência: pelo Venerável, Irmão 

HAMILTON DE HOLANDA VASCONCELOS (que já passou para o oriente 

eterno); 1º Vigilante, Irmão MARCO ANTÔNIO W. BRAGA; 2º Vigilante, Irmão 

PAULO CÉSAR PEDROSO DE CAMPOS; Orador, Irmão ANTÔNIO CARLOS 

SIMÕES; Secretário , Irmão ANTÔNIO AUGUSTO PESSOA DE ALMEIDA;  

Tesoureiro, Irmão VICENTE ALVES DOS SANTOS; Chanceler, Irmão JOSÉ 

LEÃO FERREIRA (já passou para o oriente eterno); e Cobridor, Irmão 

ANTÔNIO LAURINDO TEODORO; e mais 24 (vinte e quatro) Irmãos, entre os 

quais 10 (dez) Mestres Instalados. 

São Fundadores: 

- Marco Antônio Wolovikis Braga; 
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- Tharcísio Gomes do Rego; 

- Hamilton de Holanda Vasconcelos; 

- Antônio Carlos Simões; 

- Antônio Augusto Pessoa de Almeida; 

- Júlio César Ribeiro; 

- Iratan da Silva Rodrigues; 

- Paulo César Pedroso de Campos; 

- José Leão Ferreira; 

- Ivan Lima Verde; 

- Pedro João Seguins; 

- José Ferreira dos Santos; 

- Vicente de Paula Figueiredo de Souza; 

- Vicente Gomes Machado; 

- Francisco de Assis Oliveira Negry; 

- Geraldo Faustino; 

- José de Souza Morgado; 

- Jorge Nassif Salomão; 

- Vicente Alves dos Santos; 

- Raimundo Bento de Araújo; 

- Antônio Laurindo Teodoro; 

- João Ribeiro Machado; 

- Guilherme Fagundes de Oliveira. 

                     Naquela oportunidade, a Loja aprovou que as suas Sessões 

seriam realizadas às sextas-feiras, no Templo da Augusta e Benfeitora Loja 

Simbólica ESTRELA DE BRASÍLIA, localizada na 913 Sul. Sua Regularização 

e respectiva Carta Constitutiva Provisória foi deferida pelo GOB sob o número 

2288, publicada no Boletim do GOB de 10 de outubro de 1985 e republicada 

em 26 de outubro de 1989, É uma Pessoa Jurídica de Direito Privado, com 
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CNPJ-MF. Seu estatuto foi registrado no Cartório de 2º Ofício de Pessoas 

Jurídicas sob o nº 1805, no qual, em seu artigo 2º, consta o seguinte: 

    a) INCREMENTAR o respeito e a defesa da família e a fidelidade à Pátria 

Brasileira; 

    b) PUGNAR pelos ideais de LIBERDADE, IGUALDADE e FRATERNIDADE 

entre todos os homens, sem distinção de raça, cor ou crença religiosa; 

    c) COLABORAR na difusão do ensino, do civismo, na melhor forma de 

valorização do ser humano; 

    d) SUSTENTAR os princípios e os objetivos da Ordem Maçônica; 

    e) INCENTIVAR a prática do bem e da filantropia. 

ADMINISTRAÇÕES 

 

VENERÁVEL BIÊNIO 

Hamilton de Holanda Vasconcelos 1984 / 1987 

Raimundo Bento de Araújo 1987 / 1989 

Júlio César Ribeiro 1989 / 1901 

Antônio Carlos Simões 1991 / 1993 

Alfonso Andrada Prieto 1993 / 1995 

Alfonso Andrada Prieto 1995 / 1997 

Antônio Augusto Pessoa de Almeida 1997 / 1999 

Antônio Rocha Araújo 1999 / 2001 

Antônio Rocha Araújo 2001 / 2003 

Mauro Magalhães Aguiar 2003 / 2005 

José Braga Filho 2005 / 2007 

Mauro Magalhães Aguiar 2007 / 2009 

Paulo Ferreira dos Santos 2009 / 2011 

Deusdet Nonato Mathias Filho 2011 / 2013 

Geraldo Érico Acioli Rebelo 2013 / 2015 

José Carlos dos Santos 2015 / 2017 

Sebastião Pereira Gomes 2017 / 2019 

Sebastião Natalino Vicente 2019 / 2021 

Júlio Cesar Cosmeli Cintra 2021 / 2023 

                            

 É oportuno ressaltar, que dos 27 (vinte e sete) membros fundadores da Loja, 

somente os Irmãos ANTÔNIO CARLOS SIMÕES e ANTÔNIO AUGUSTO 

PESSOA DE ALMEIDA, permanecem em seu quadro de Obreiros, mas a 

maioria dos Irmãos fundadores ainda continuam atuante em outras Lojas 

Maçônicas. 
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Aug∴Resp∴Loj∴Simb∴ João Rosário Dória nº 2533 

Fundada em 14 de julho de 1989 

 

A A∴R∴L∴S∴ João Rosário Dória nº 2533, federada ao Grande Oriente do 
Brasil e  jurisdicionada ao Grande Oriente do Distrito Federal, foi fundada em 

14 de julho de 1989, recebendo do G∴O∴B∴, o número 2533. Seu primeiro 

Venerável foi o insigne Maçom , o Sapientíssimo Ir∴Ivaldo de Melo Medeiros, 

detentor da Comenda Dom Pedro I. 

HISTÓRICO 

A fundação da Loja Maçônica João Rosário Dória nos é contada neste 

belo texto do Sapientíssimo Ir∴Ivaldo de Melo Medeiros: 

A crônica da fundação da Augusta e Respeitável Loja Simbólica João 
Rosário Dória poderia ter início no dia 17 de junho de 1989, data comemorativa 

da fundação do Grande Oriente do Brasil, em 1922. 

Em 1989 passava o Centenário da República Brasileira, o Bicentenário da 

Queda da Bastilha e os 75 anos do Rito Brasileiro, considerando-se a sua 
certidão de nascimento o Decreto nº 500, de 23 de dezembro de 1914, baixado 

pelo Soberano Grão-Mestre Geral Lauro Sodré. 

Na noite de 17 de junho, um fraterno coquetel tinha lugar na sede do 
Poder Central, limitada à época aquele prédio cor-de-rosa, onde hoje, existe o 
Auditório Álvaro Palmeira. Naquele saguão que dá acesso ao auditório, 
reuniam-se alguns Irmãos, com a presença do Grão-Mestre Geral Jair Assis 

Ribeiro e do Grande Primaz do Supremo Conclave do Brasil, Soberano Ir∴Nei 
Inocencio dos Santos. 

Em determinado momento, o Eminente Irmão Clóvis Gomes de 

Albuquerque, Grande Secretário-Geral de Administração, comunicou ao Irmão 
Ivaldo de Melo Medeiros, 1º Vigilante da Loja Pioneiros do Progresso, a 

intenção que tinham vários Irmãos da Administração do G∴O∴B∴, de fundarem  
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uma Loja do Rito Brasileiro, com o nome de João Rosário Dória, Grande 
Dignidade da Ordem, falecido dois anos antes, quando ocupava o cargo de 
Grande Secretário-Geral da Guarda dos Selos. Discutia-se apenas a data de 

fundação e foi sugerido o dia 22 de julho, aniversário da morte do Irmão Dória, 
o que ficou mais ou menos aceito por consenso, pois já outros Irmãos 
participavam da conversa, principalmente o Irmão Carlos José Veríssimo, 

então Grande Secretário-Geral da Guarda dos Selos. 

O Irmão Ivaldo foi procurado porque estava em certa evidência: deixara 

havia um mês o cargo de Venerável Mestre da Loja Pioneiros do Progresso, 
mas, antes, em dezembro de 1988, solicitara, por prancha, ao Grão-Mestre 

Geral, Jair Assis Ribeiro, que o G∴O∴B∴,  comemorasse, no ano seguinte, os 
75 anos de fundação do Rito Brasileiro. Em resposta ao pedido, formulado em 

09/12/1988, o Soberano Grão-Mestre dirigiu Pr∴ ao Venerável, em data de 
10/01/1989, fato noticiado no Boletim do G∴O∴B∴,  nº 03/04, de 17/02/1989, 
através de uma Nota intitulada "Os 75 Anos de Fundação do Rito 

Brasileiro", da qual destacamos o seguinte excerto: "O nosso Soberano 
Grão-Mestre, coerente com os princípios que regem o Simbolismo e o 
Filosofismo, jurisdições distintas, em prancha de 10 de janeiro do 

corrente ano, após congratular-se com a Loja Pioneiros do Progresso e, 

em geral, com o Rito Brasileiro, disse: Não sendo possível ao G∴O∴B∴,  
adotar a iniciativa das cerimônias, pela pluralidade de Ritos que os seus 
membros adotam, embora se trate do único Rito fundado pela nossa 
Instituição, é-lhe indiscutivelmente facultado e até devido emprestar sua 

solidariedade ao movimento, razão porque oferecemos, desde já, à 

Comissão que se encarregará das solenidades, o nosso apoio prazeroso. 

É fato histórico e de grande magnitude para todos do Grande 

Oriente do Brasil e de todos os Ritos coirmãos. 

Desejamos aos Dirigentes do Rito Brasileiro - finaliza a Nota - e em 
especial à Augusta e Respeitável Loja Pioneiros do Progresso, de muito 

sucesso neste ano comemorativo de criação do Rito Verde Amarelo". 

Desta forma, a comunicação de que uma Loja do Rito Brasileiro seria 
fundada pela Administração do Grande Oriente soou nos ouvidos brasilistas 

como cumprimento da promessa formulada pelo Soberano Grão Mestre Geral. 
Logo a notícia foi passada para o Soberano Irmão Nei, presente ao coquetel, 
com o convite de que ele também assinasse, no devido tempo, a ata de 

fundação. 

Tiveram início os contatos, as tratativas, os planos para a fundação da 

Loja entre os Irmãos da Administração do G∴O∴B∴,  e os do Rito Brasileiro, 
culminando com o convite ao Irmão Ivaldo que assumisse a Venerança interina 

da Oficina, isto é, no período de Loja Provisória, e por um só motivo: nenhum 
do demais fundadores conhecia o Rito Brasileiro. O Irmão Ivaldo foi incentivado 
a convidar outros Irmãos, a seu arbítrio, para ajudá-lo na Administração e a 

ritualística da nova Loja. Foi assim que vieram os seguintes Irmãos brasilistas: 
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José Reinaldo de Melo, Venerável Mestre da Loja Pioneiros do Progresso, 
sucessor do Irmão Ivaldo; José Américo de Oliveira Mendes, Venerável da 
Guatimozim; Júlio César Ribeiro, Venerável da Pioneiros de Brasília; José 

Robson Gouveia Freire e Marco Antonio Braga, Mestres Instalados da Loja 

Pioneiros do Progresso e José Valder Falcão, da Guatimozim. 

Segundo o testemunho de Carlos Veríssimo dos Santos, então 
Secretário-Geral da Guarda dos Selos, a idéia original da fundação da '"oja 
João Rosário Dória, homenageando um Maçom notável e que falecera dois 

anos antes, quando exercia o mesmo cargo -Secretário-Geral da Guarda dos 
Selos- e ao mesmo tempo prestigiando o Rito Brasileiro, essa idéia partiu do 
Irmão Joferlino Miranda Pontes (também no Oriente Eterno) e que à época, 

ocupava o cargo de Membro do Ilustre Conselho Federal da Ordem. Em nossa 
Oficina, O Irmão Joferlino foi o primeiro Venerável depois da Loja regularizada, 
e durante o seu mandato foi eleito Grão-Mestre Geral Adjunto, cargo que 

ocupou até a sua morte, em 12 de junho de 2000. 

Os entendimentos se sucediam, principalmente entre os Irmãos Carlos 

Veríssimo, Joferlino, Clóvis, Guilherme Fagundes de Oliveira, e outros, até 
que enfim decidiu-se que a fundação seria no dia 14 de julho, data da 
tomada da Bastilha. O Irmão Ivaldo foi informado da data definitiva e 

convidado a presidir a Loja. Com a antecipação, o Soberano Irmão Nei 
deixou de assinar a Ata, impossibilitado de estar em Brasília. Posteriormente, 

foi-lhe conferido o título de Membro Honorário. 

O Ato de fundação ocorreu na sala do Conselho Federal da Ordem, hoje 
utilizada pela Academia Maçônica de Letras do Distrito Federal e localizada 

no prédio cor-de-rosa que fica atrás do Palácio Maçônico. O qual não existia 
em 1989. Toda a alta administração do G∴O∴B∴, se concentrava naquele 
prédio, sendo que defronte da sala do Conselho, do outro lado do saguão, 

onde é hoje o auditório Álvaro Palmeira, ficava o Templo Nobre do G∴O∴B∴,  
onde a nossa Loja realizou sua sessões litúrgicas nos primeiros meses de 

existência. 

A reunião de fundação teve início às 10h30 do dia 14 de julho, com a 
presença de 39 Irmãos, inclusive o Grão-Mestre Geral, Irmão Jair Assis 
Ribeiro; o Grão-Mestre Geral Ajunto, Irmão Moacir Salles, além de todos os 
Grandes Secretários Gerais do GOB e muitos outros dignitários da Ordem e 
dos Três Veneráveis do Rito Brasileiro: José Américo, José Reinaldo e Júlio 

César. 

Os trabalhos foram abertos pelo Irmão Clóvis Gomes de Albuquerque e 
o Irmão Carlos Veríssimo usou da palavra para explicar  os motivos da 
reunião, a homenagem que prestava a João Rosário Dória, "figura insigne de 

Maçom", a celebração do bi-centenário da Revolução Francesa e a 
oportunidade, naquele dia, de estar em Brasília o Grão-Mestre Geral, que 
residia em Goiânia. Relatou ainda o Irmão Carlos Veríssimo que, por 

sugestão do Irmão Fagundes de Oliveira, foi convidado a presidir a Loja, 
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como Venerável Interino, o Irmão Ivaldo, nome aprovado unanimemente pela 
Assembléia e imediatamente empossado. Por indicação do Venerável 
Interino, foram aprovados os seguintes Irmãos para comporem a primeira 

administração: 1° Vigilante - Walter Stecker de Oliveira; 2º Vigigilante - Marco 
Antonio Wolovikis Braga; Orador - Elias Vieira Almado; Secretário - José 
Prudêncio Pinto de Sá; Tesoureiro - José Robson Gouveia Freire (que emitiu 

o recibo nº 01 ao Eminente Ir∴ Fagundes de Oliveira); Chanceler - José 

Valder Falcão; Cobridor - Lamartine Ribeiro Guimarães; 1° Diác∴  - Carlos da 

Costa Lima; 2º Diac∴ - Júlio César Ribeiro; Hosp∴ - José Reinaldo de Melo. 

Estabeleceu-se a sexta-feira para as Sessões da Loja, no horário das 19 

horas, no Templo Nobre do G∴O∴B∴. O Irmão Fagundes foi encarregado de 
preparar o desenho do estandarte do timbre da Loja, missão que 
desempenhou de maneira brilhante. 

Fundada a nossa Loja e terminada reunião por volta das 12 horas, 
partimos em caravana para um almoço comemorativo que teve lugar no 
restaurante Roma, na 711 da W-3 sul. 

 AUTORIZAÇÃO 

Pusemos mãos à obra, isto é, tratando dos papéis, timbre, desenho do 
estandarte, relação de obreiros, interpretação dos desenhos e, por fim, 
solicitamos autorização do Grande Oriente do Distrito Federal para funcionar. 
No dia 27 de outubro o GODF fez editar o Ato nº 029, autorizando o 
funcionamento provisório. Assinaram o Grão-Mestre “pro-tempore” Orlandino 
Alves de Araújo, o Secretário de Administração, Cláudio Iporã Ramidoff e o da 

Guarda de Selos, Juvêncio Cirilo Neto. 

Continuamos os trabalhos burocráticos, realizávamos sessões litúrgicas 

no Templo Nobre do G∴O∴B∴. Em 10 de novembro, o Grão-Mestre Geral, Jair 
Assis Ribeiro, pelo Ato de nº 727, deferiu o pedido de Regularização e 
concedeu a Carta Constitutiva nº 2533. Vale lembrar que esse número foi 
escolhido por alguns Irmãos para lembrar o dia de Natal Cristão e a idade de 

Jesus na Crucificação. O Grande Secretário-Geral da Guarda dos Selos, 
Carlos Veríssimo, reservou esse número, exatamente quatro meses, a espera 

do processo da Loja João Rosário Dória. 

Finalmente, no dia 16 de novembro de 1989, realizou-se a cerimônia da 
Regularização da Loja, presidida pelo Irmão Manoel Agostinho, designado pelo 

Grão-Mestre do G∴O∴D∴F∴. Entretanto, o Irmão Agostinho, por não se julgar 
preparado para o ato, já que fora surpreendido com a designação, pediu para 

ser substituído; a missão, então, foi cumprida pelo IrmãoYlton Silveira 
Nascimento. Presentes o Grão Mestre Geral, Jair Assis Ribeiro, o seu Adjunto, 
Moacyr Salles e outros dignitários. O Venerável interino abriu a Sessão e 

passou o malhete, á entrada do Templo, ao Irmão Ylton. O Irmão Clóvis 
pronunciou emocionado o discurso sobre o Patrono da Loja, Irmão Dória. Na 
ocasião, o Irmão Joferlino assumiu o cargo de Venerável Interino, tendo para 
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isso, renunciado ao cargo de Conselheiro Federal, que passou, por Ato do 

Grão-Mestre Geral, a ser ocupado pelo Irmão Ivaldo. 

No dia 24 de novembro, o Irmão Joferlino foi eleito Venerável Mestre da 
Loja João Rosário Dória, então já regularizada e em condições de exercer 

todos os direitos de uma Loja do Grande oriente do Brasil. 

FUNDADORES 

São os seguintes os Fundadores da Loja Maçônica João Rosário Dória (ordem 
de assinaturas): 

 

Nº de 

Ordem 

Nome do Irmão Fundador  Grau Qualidade Cadastro Assinatura 

01 Jair Assis Ribeiro  03 M∴I∴ 045.509    

02 Moacyr Salles  03 M∴I∴ 052.386    

03 Júlio César  Ribeiro  03 M∴I∴ 118.712   

04 Manoel Agostinho  03 M∴I∴ 060.453    

05 José Prudêncio Pinto de Sá 03 M∴I∴ 122.900  

06 José Reinaldo de Melo  03 M∴I∴ 136.606   

07 Juvêncio Cirilo Neto 03 M∴I∴ 141.957  

08 Gerson Fraissat Mamed  03 M∴M∴ 142.790      

09 José Robson Gouveia Freire 03 M∴M∴ 143202  

10 José Adirson de Vasconcelos 03 M∴M∴ 103.665  

11 Hercílio dos Santos 03 M∴I∴ 109.186    

12 Marco Antônio Wolovikis Braga 03 M∴I∴ 089.724   

13 Elias Vieira Almado 03 M∴I∴ 085.430  

14 Lamartine Ribeiro Guimarães 03 M∴M∴ 147.686  

15 Luiz Antônio Lang Menna Barreto  03 M∴I∴ 114.408    

16 Ylton Silveira Nascimento  03 M∴I∴ 109.091    

17 José Valder Falcão 03 M∴M∴ 128.029  

18 Eduardo de Oliveira 03 M∴I∴ 092.727  

19 Roberto de Oliveira Cruz  03 M∴I∴ 108.138    

20 Walter Stecker de Oliveira  03 M∴I∴ 067.506   

21 Creso Araújo de Souza  03 M∴M∴ 140.765     

22 Carlos da Costa Lima  03 M∴M∴ 150.688   

23 Júlio Vieira da Palma 03 M∴M∴ 137.320  

24 Francisco das Chagas Freire  03 M∴I∴ 140.826   

25 Guilherme Fagundes de Oliveira  03 M∴I∴ 099.891   

26 Sebastião Fernandes Gurgel  03 M∴M∴ 140.840      

27 Joferlino Miranda Pontes  03 M∴I∴ 140.829    

28 Clovis Gomes de Albuquerque  03 M∴I∴ 094.207   

29 Joaquim Macedo Sobrinho  03 M∴M∴ 140.767   

30 Jorge Luiz Vescia Lunkes  03 M∴I∴ 103.849      

31 Carlos Veríssimo dos Santos 03 M∴I∴ 140.822  

32 João Bueno Aires Trindade 03 M∴I∴ 112.590  
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33 Ivaldo de Melo Medeiros 03 M∴I∴ 044.730  

34 Paulo Maurício Guimarães de 

Andrade 

03 M∴I∴ 141.544  

35 José Correa da Costa 03 M∴I∴ 122.345  

36 Orlandino Alves de Araújo 03 M∴M∴ 143.327  

37 Jethro Bello Torres 03 M∴M∴ 142.676  

38 Jafé Torres 03 M∴I∴ 088.264  

39 José Américo de Oliveira Mendes 03 M∴I∴ 136.396   

 

ADMINISTRAÇÕES 

 

VENERÁVEL BIÊNIO 

Joferlino Miranda Pontes 1989/1991 

Ivaldo de Melo Medeiros 1991/1993 

Carlos da Costa Lima  1993/1995 

Ivaldo de Melo Medeiros 1995/1997   

Ivaldo de Melo Medeiros 1997/1999 

Jaime Quirino da Costa   1999/2001 

Joaquim Macedo Sobrinho 2001/2003 

Deverson Lettieri 2003/2005   

Deverson Lettieri 2005/2007 

José Alves dos Santos 2007/2009 

Luis Baltazar Goulart Garay 2009/2011 

Brademir Wolff da Silva 2011/2013 

Márcio Cesar Dantas Pereira 2013/2015 

Itiberê Saldanha da Silva 2015/2017 

Edson Palma Lima (mandato concluído pelo 

Irmão Rodrigo Polo de Lima 

2017/2019 

Rodrigo Polo de Lima 2019/2021 

Cláudio Bonini Marques 2021/2023 
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Aug∴Resp∴Loj∴Simb∴ Acácia da Montanha nº 3249 

Fundada em 30 de junho de 1999 

 

A Loja Maçônica Acácia da Montanha, jurisdicionada ao Grande Oriente do 
Distrito Federal-GODF, foi fundada em 30 de junho de 1999, recebendo do 
Grande Oriente do Brasil-GOB, o número 3249. Seu primeiro Venerável foi o 
maçom Innocêncio de Jesus Viégas. 

 

HISTÓRICO 

 

Em 8 de fevereiro de 1996, o Irmão Ivaldo de Melo Medeiros assume a 
Delegacia Litúrgica do Rito Brasileiro em Brasília. 

Com o seu dinamismo e querendo levar o Rito Brasileiro às cidades satélites 
de Brasília, passou a visitar todas as Lojas Maçônicas das cidades-satélites, 

onde não perdia a oportunidade de falar sobre o Rito Brasileiro. 

No dia 30 de outubro de 1996, a convite do Irmão Carlos Roberto Passos de 
Andrade, então Venerável Mestre da Loja Maçônica Vicente Gomes Machado, 
do Oriente de Sobradinho-DF, o Irmão Ivaldo de Melo Medeiros proferiu 
palestra aos Irmãos daquela Oficina sobre o Rito brasileiro, demonstrando o 
desejo de fundar em Sobradinho, uma Loja do Rito Brasileiro. A idéia foi bem 
recebida e o Venerável Mestre Irmão Carlos Roberto Passos de Andrade 
ofereceu gratuitamente o Templo da sua Loja para que a futura Loja se 
instalasse. 

Imediatamente o Irmão Ivaldo passou a fazer contato com Irmãos residentes 
em Sobradinho e pertencentes ao Rito Brasileiro no sentido de encontrar o 
futuro Venerável da Loja a ser fundada. 

Contatou o Irmão Vicente Alves dos Santos e este alegou problemas de 
incompatibilidade com seu horário de serviço, não aceitando o convite. Ivaldo 
contatou o Irmão Iratam da Silva Rodrigues, e este também se achou 
impossibilitado de assumir tão importante missão. 
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O Irmão Ivaldo passou a conversar sobre o assunto com o Irmão Inocencio de 
Jesus Viégas, também residente em Sobradinho mas pertencente ao REAA, 
convidando-o a aceitar ser o Venerável Mestre da futura Loja Maçônica. 

O Irmão pediu um tempo para refletir sobre o assunto e, depois de uns poucos 

dias, respondeu ao Irmão Ivaldo nestes termos: 

"Conversei com a minha esposa, Bel, sobre o assunto, querendo saber se ela 
concordava em ficar só, em casa, mais um dia da semana e se concordasse, 
se me ajudaria nessa nova missão. 

Depois de ouvir tantos rodeios ela logo entendeu o meu desejo e respondeu: 

Pega logo rapaz, tu estás querendo mesmo!" 

Pronto, o Irmão Ivaldo já podia contar com o Venerável. 

O nome da Loja, o Irmão Ivaldo queria um nome de forte impacto e importante 

para ser aceito por todos. 

O Irmão Viégas lembrou que havia lido um dos livros do escritor de Brasília, 
Irmão Adirson Vasconcelos, "As Cidades Satélites de Brasília" e no capítulo 
"Sobradinho", tinha encontrado na página 163 daquele livro, uma curiosidade, 
que poderia ser a solução para o nome da nova Loja. Dizia o texto: " Com a 
revolução de 1964, o Prefeito Plínio Cantanhede revitalizou Sobradinho 
fazendo dela a cidade experimental, do que muito se beneficiou a cidade com 
asfalto, iluminação pública, escolas, saúde, telefones, água e esgoto. Aquela 
arborização bonita que vemos hoje nas ruas pricipais, grandes alamedas de 
Acácias foram plantadas logo de ínicio por iniciativa de Raimundo Rodrigues 
Chaves, que era secretário do subprefeito Henrique Tamm. 

João Carneiro se encarregou do plantio. A escolha de Acácia deve ter sido pelo 
fato de ser Raimundo Rodrigues Chaves, membro da Ordem Maçônica que 
tem a Acácia como um de seus símbolos. É o símbolo da inocência e da 

imortalidade da alma." 

Com base nesse texto, árvores de Acácias e Sobradinho ser a cidade serrana 
de Brasília, o Irmão Viégas logo sugeriu ao Irmão Ivaldo, o nome Acácia da 
Montanha. Atendida a situação geográfica da cidade e seguindo os ditames 
maçônicos. Acácia, a madeira com que foi confeccionada a Arca da Aliança, 
madeira incorruptível e Montanha, lembra o sagrado Monte Hermon, com o seu 

orvalho caindo sobre os montes de Sião. 

O Irmão Ivaldo achou perfeita a sugestão, dada à fortaleza que sugeria o nome 
e aprovou na hora. 
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O Irmão Viégas passou a fazer imediatamente o esboço do Estandarte da 
futura Loja. 

O Irmão José Luiz de Moura Pereira, membro da Loja Hipólito da Costa, 
desenhista e heraldista, passou o esboço para o papel e fez um lindo desenho 
do Estandarte e também fez a descritiva heráldica do referido Estandarte. Por 
sugestão do Irmão e poeta Fagundes de Oliveira, também heraldista, a faixa 
verde e amarela que estava colocada na vertical, foi colocada na transversal, 
igual à faixa usada pelos Mestres Maçons, o que foi plenamente aprovado. 

A fundação da Loja foi marcada para o dia 30 de junho de 1999, ano em que se 
comemorava o Centenário do grande Irmão Àlvaro Palmeira. A cerimônia teve 
lugar no Templo da Loja Maçônica Vicente Gomes Machado, à Qd. 17, AR n° 
2, em Sobradinho- DF, sendo eleito Venerável Mestre Interino, por aclamação, 
o Irmão Inocencio de Jesus Viégas. 

São os seguintes os fundadores da Loja Maçônica Acácia da Montanha: 

- Ivaldo de Melo Medeiros; 
- Innocêncio de Jesus Viégas; 
- Moacyr Salles; 
- Antonio Francisco de Souza Filho;  
- Marco Antonio Wolovikis Braga; 
- José Abdias de Aguiar Miranda; 
- José de Oliveira Cardoso; 
- Iratan da Silva Rodrigues; 
- Marco José Muniz; 
- Pedro Luzia Ferreira; 
-  Antonio Augusto Pessoa de Almeida;  
- José Alves dos Santos; 
- José Francisco Pereira de Assis;  
- Antonio Carlos Simões; 
- Vicente Alves dos Santos; 
- Lourival Leite de Sabóia; 
- Carlos Roberto Passos de Andrade; 
- Oswaldo Nunes dos Santos; 
- Rubens Souza de Oliveira; 
- Francisco das Chagas do Nascimento; 
- Joaquim Macedo Sobrinho; 
- Joferlino Macedo Pontes; 
- Marcelo Luís Carlos R. de Oliveira; 
- Marcílio Alexandre do Rego; 
- Antonio Carlos de Azevedo Braga; 
- José Fernando Silva dos Santos; 
- Alamir Soares Ferreira; 
- Sebastião Augusto de A. Filho; 
- Antonio César de Matos; 
- Sílvio Guilherme Beltrão Breckenfeld; 
- Antonio de Carvalho Gomes; 
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- José Henrique Peres de Carvalho; 
- Benedito Ribeiro de Brito; 
- José Aprígio de Moura; 
- José Dias de Lima; 
- Jaime Quirino da Costa; 
- Antonio Rocha Araújo; 
- Armando Peçanha Vaz Teixeira; 
- Luís Carlos da Luz; 
- Antonio Bertholdo Galvão; 
- Francisco de Assis Martins; 
- Dévio da Costa Barros Mascarenhas; 
- Jefson Flávio Machado Lessa; 
- João Chrisóstomo da Silva; 
- Pérsio Cláudio Montibello; 
- Emmanuel Marcos Cruz e Prado; 
- Antonio Godinho; 
- Manoel Hélio Alves de Paula;  
- Josimar Rodrigues de Lima; 
- Joaquim Montelo Moura; 
- José Leão Ferreira. 
 
São, ainda, considerados fundadores, por terem sido filiados no ano de sua 
fundação: 
- Antonio Francisco de Aguiar Pontes;  
- Jafé Torres; 
- Josélio Abdias Pimenta de Aguiar; 
- José Marlinoélio de Aguiar Pontes; 
- Ralf Rabithge; 
- Devair Rodrigues da Silva. 
 

ADMINISTRAÇÕES 

 

VENERÁVEL BIÊNIO 

Innocêncio de Jesus Viégas 1999 / 2000 

Dévio da Costa Barros Mascarenhas 2001 / 2003 

Jefson Flavio Machado Lessa 2003 / 2005 

Jefson Flavio Machado Lessa 2005 / 2007 

José Marlinoélio de Aguiar Pontes 2007 / 2009 

José Marlinoélio de Aguiar Pontes 2009 / 2011 

Cecílio de Azevedo Souza. 2011 / 2013   

Jorge Alberto Diniz Silva 2013 / 2015 

Jorge Alberto Diniz Silva 2015 / 2017  

Edson Ribas Costa 2017/2019 

Edson Ribas Costa 2019/2021 

Marcos Andrew Junqueira 2021/2023 



 

Aug∴Resp∴Loj∴Simb∴Joferlino Miranda Pontes nº 3325
fundada em 1º de setembro de 2000

A  Loja  Maçônica  Joferlino  Miranda  Pontes,  jurisdicionada  ao  Grande  Oriente  do
Distrito Federal-GODF, foi fundada em 1º de setembro de 2000, recebendo do Grande
Oriente do Brasil-GOB, o número 3325.  Seu primeiro Venerável  foi  o  Maçom Luiz
Alberto de Lima.

Fundadores

São os seguintes os fundadores da Loja Maçônica Joferlino Miranda Pontes:

- Alcir Kenupp Cunha;
- Albino Ramos Gomes;
- Artur Silva Aragão;
- Carlos Luiz Fonseca Moura;
- Deusjaci Amorim Sampaio;
- Dévio da Costa Barros Mascarenhas;
- Emerson de Oliveira;
- Francisco de Assis Oliveira Negry;
- Gabriel Beserra Borges;
- Guilherme Fagundes de Oliveira;
- Homero de Freitas Silveira;
- Ivaldo de Melo Medeiros;
- José Airton Lopes de Medeiros;
- José Renato Ribeiro Gomes Júnior;
- José Robson Gouveia Freire;
- Josélio Abdias Pimenta Aguiar;
- Juvenal Antunes Pereira;
- Luiz Alberto de Lima;
- Luiz Carlos de Jesus;
- Marco Antonio Wolovikis;
- Moacyr Salles;
- Rafael Nicolau Kouzak;
- Rodolfo César Vieira;
- Sílvio Guilherme Beltrão Breckenfeld;
- Valdimir Rodrigues Nogueira;
- Vitorino Pereira Batista.

ADMINISTRAÇÕES

VENERÁVEL BIÊNIO
Luiz Alberto de Lima 2000 / 2005

Luiz Augusto de Barros Sobrinho 2005 / 2007

Anoraldino Alves Feitosa 2007 / 2009
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Juvenal  Antunes  Pereira  (renunciou  para
assumir o cargo de Ministro do STE/GOB)
Manoel  Assis  Brandão  Junior  (completou  o
mandato)               

2009 / 2011

Adelino Blanco de Miguel 2011 / 2013

Adelino Blanco de Miguel 2013/2015

Eli José de Oliveira 2015/2017

Eli José de Oliveira 2017/2019

Arnaldo Souza Borge 2019/2021

Mauricio de Ávila Panisset 2021/2023



 

 

JOFERLINO MIRANDA PONTES 

 

Nascido em 10/02/1925, em Solânea/PB. 

Iniciado em 10/11/1973, pela Loja Maçônica Atalaia de Brasília nº 1574 

07/05/1974 (Elevação) pela Loja Maçônica Atalaia de Brasília nº 1574 

17/09/1974 (Exaltação) pela Loja Maçônica Atalaia de Brasília nº 1574 

07/03/1983 (Instalação) pela Loja Maçônica Atalaia de Brasília nº 1574 

Grão-Mestre Geral Adjunto no período de 24/06/1998 a 24/06/2002 

De 17/02/1994 Até 24/02/1994 (Interino) 



De 24/05/1994 Até 20/06/1994 (Interino) 

De 17/02/1995 Até 26/02/1995 (Interino) 

De 16/02/1996 Até 26/02/1996 (Interino) 

De 07/02/1997 Até 24/02/1997 (Interino) 

De 20/09/1997 Até 09/10/1997 (Interino) 

De 03/11/1997 Até 19/11/1997 (Interino) 

De 25/11/1998 Até 03/12/1998 (Interino) 

De 16/12/1999 Até 28/02/1999 (Interino) 

De 18/02/2000 Até 26/02/2000 (Interino) 

Pelo Ato nº 2.379, de 20/08/2001, o GOB lhe concedeu a Comenda da Ordem do 

Mérito D. Pedro I, na modalidade “Post-Mortem”. 

Na verdadeira Maçonaria não deve haver espaço para brigas por cargos, para a 

disputa política. A verdadeira Maçonaria é aquela em que vivenciamos o Amor, a 

Fraternidade, a Verdade, o Dever e o Direito. A verdadeira Maçonaria é aquela que 

nos proporciona o prazer indescritível de abraçar um Irmão; é aquela que faz com 

que a convivência fraternal seja um prazer e não uma obrigação semanal.  

 Precisamos reavaliar nossas atitudes, nossos comportamentos e valores. 

Estamos realizando o trabalho que chamamos maçônico com respeito e humildade 

ou com arrogância e orgulho? Estamos realmente cumprindo o que juramos, de 

forma livre, tal qual quando conhecemos a V∴L∴? Estamos realmente cavando 

masmorras ao vício e levantando Templos à virtude?  

 Nossa Ordem precisa sair do imobilismo que se encontra. Precisamos, com união 

e respeito, debater mais nossos problemas em Loja; precisamos aprender a criticar 

e, principalmente, aprender a ouvir críticas; precisamos, acima de tudo, ser mais 

tolerantes com os outros e menos tolerantes com nós mesmos; precisamos 

desbastar nossa Pedra, não a do nosso Irmão.  

..."De tanto ver crescer a INJUSTIÇA, de tanto ver agigantar-se o poder nas mãos 

dos MAUS, o homem chega a RIR-SE da honra, DESANIMAR-SE da justiça e TER 

VERGONHA de ser honesto!" 

 Rui Barbosa 

 

  "Há quatro espécies de homens: 



 

O que não sabe e não sabe que não sabe: é tolo - evite-o; 

O que não sabe e sabe que não sabe: é simples - ensine-o; 

O que sabe e não sabe que sabe: ele dorme - acorde-o; 

O que sabe e sabe que sabe: é sábio - segue-o." 

 

Minutos antes do caixão mortuário descer ao túmulo, no Cemitério Campo da 

Esperança, em Brasília, na manhã de 13 de junho a pedido do padre Miguel 

Fernandes Martins que oficiava a cerimônia fúnebre, o Grão-Mestre Geral 

Francisco Murilo Pinto, visivelmente emocionado, dirigiu estas palavras aos 

familiares de Joferlino Miranda Pontes: 

A grande alegria dele foi ver você, Luiz Henriques, lá no Recife, adentrar na 

Maçonaria. Ele se orgulhava muito de vocês todos, se orgulhava de sua família, 

como também muito se orgulhava de seus Irmãos Maçons. E agora deixamos aqui 

no nosso coração, a nossa saudade. Como disse o Padre Miguel, a alegria que ele 

deve estar sentindo por já estar perto do Pai, porque ele era um homem reto, um 

homem justo e perfeito. O Irmão Joferlino era um Maçom e um excelente pai de 

família, além de um ótimo amigo Irmão no sentido real da palavra. Você vai fazer 

muita falta para nós, amado Irmão, mas seu exemplo fica aqui. E é graças a esse 

exemplo que nós continuaremos a ter coragem para trabalhar, para realizar 

alguma coisa em prol desta Instituição que você tanto amou. Multo obrigado a 

você, Irmão Joferlino, que Deus o tenha em Sua Glória.  

Por volta das 10 horas da manhã de segunda-feira, 12 de junho, nosso Irmão 
Joferlino Miranda Pontes encontrava-se em sua residência, em Brasília, quando 
sentiu-se mal ao sair do banho. Em seguida, pediu à empregada Ana para 
telefonar ao seu filho João Firmino que, imediatamente, o procurou, mas Já o 
encontrou expirando. Às 17 horas do mesmo dia, o ataúde que abrigava o corpo 
do Grão-Mestre Geral Adjunto do GOB foi transferido para o Salão Nobre do 
Palácio Maçônico, sendo velado até a manhã seguinte por seus familiares, Irmãos 
e amigos. Às 8 horas foi oficiada a Missa de Corpo Presente, pelo padre Miguel 
Fernandes Martins, da Paróquia de Santa Filomena das Almas. Após o ato 
religioso, o Grão-Mestre Geral Francisco Murilo Pinto designou o Irmão Eduardo 
de Oliveira para falar em nome do Grão-Mestrado, despedida externada em 
palavras comoventes do médico que inúmeras vezes socorrera Joferlino, 
homenagem completada por palavras de carinho do Irmão Hercílio. Às 9h45, saiu 
o féretro no rumo do cemitério do campo da Esperança, onde o querido Irmão 



Joferllno Miranda Pontes recebeu o adeus definitivo de centenas de pessoas que o 
acompanharam em sua última viagem. 
Personalidade marcante do homem humanitário, Joferlino era benquisto dentro e 
fora da Instituição Maçônica. Aposentara-se como funcionário do Banco 
do Brasil, depois de vir do Rio de Janeiro para Brasília, lá para o final da década de 
70. 
Dotado da brilhante inteligência de Solânea, interior da Paraíba, sempre alcançou 
destaque em qualquer campo em que militasse, fosse social, fosse profissional. 
Também nas lides maçônicas, que iniciou em 1973, pontificou de maneira 
expressiva, mercê do seu espírito afinado com a filosofia generosa da Maçonaria. 
Iniciado na LOJA ATALAIA DE BRASÍLIA, há 27 anos, prestou ali relevantes 
serviços, contribuindo também com as Lojas ACÁCIA DA MONTANHA, 
AREÓPAGO DE BRASÍLIA, TRÊS PODERES e JOÃO ROSÁRIO DÓRIA, tendo 
sido Venerável destas duas últimas. 
Em 1987 e 1988, exerceu o cargo de Grande Secretário-Geral da Guarda dos 
Selos, bem como o de membro do Conselho Federal. 
Eleito pela comunidade maçônica do GOB, tomou posse, em 1993, no cargo de 
Grão-Mestre Geral Adjunto, ao lado do titular, Soberano Irmão Francisco Murilo 
Pinto. Nessa condição de Adjunto, foi Presidente do Ilustre Conselho Federal. 
Em 1998, escolhido em reeleição, continuou no referido posto. 
Foi Presidente do Conselho Editorial de O ESQUADRO, até o momento do seu 
desenlace. 
Um dos filhos, Luiz Henriques, é Maçom, prestando serviços relevantes junto ao 
Grande Oriente Estadual de Pernambuco. 
Nestes 27 anos de vida maçônica dinâmica e produtiva, Joferlino Miranda Pontes 
mostrou-se exemplo de dedicação à Ordem e de devotamento às causas que 
envolvessem o interesse dos menores e mais humildes. 
Deixa, assim, uma lacuna que só é preenchida com as lágrimas de saudade dos 
seus inúmeros Irmãos e admiradores. 
 
AS LÁGRIMAS DO SOBERANO 
 
O Grão-Mestre Geral Francisco Murilo Pinto foi um dos primeiros a ser informado 
sobre o passamento do Irmão Joferlino para o Oriente Eterno. No início da tarde do 
dia 12, com a voz embargada pela forte emoção e os olhos marejados de lágrimas, 
o Soberano Irmão gravou para O ESQUADRO o seguinte depoimento: 
Joferlino era um homem que, pelo menos desde que o conheci há Sete ou oito 
anos, eu senti que ele vivia para a Maçonaria, que ele amava essa Instituição 
acima de tudo, realmente, e era de uma dedicação extraordinária. E não é por ter 
morrido que a gente agora vai falar bem dele, todos nós temos nossos defeitos e 
ele deve ter tido os seus, que não foram muitos, e as virtudes foram muito maiores 
que qualquer defeito que ele pudesse ter tido, principalmente essa lealdade, 



lealdade ao Grande Oriente do Brasil, lealdade à Instituição, lealdade ao Grão-
Mestrado, um homem extraordinário. 
Realmente, é uma grande perda, não apenas para o Grande Oriente do Brasil, 
mas para a Maçonaria em geral, para os Maçons em geral, e porque não dizer 
para o nosso Brasil que está precisando de tantos homens bons e Joferlino era 
decididamente um homem bom, um homem dedicado, que não pensava nele, 
fazia, muitas vezes, muitas extravagâncias, no bom sentido, porque ainda na 
sexta-feira última eu não queria que ele fosse à noite para uma sessão do Grau 33 
do Rito Brasileiro. Mas ele disse que precisava ir, queria ir de qualquer modo e foi 
realmente, até passou mal, lá, durante a sessão. Ele sentiu falta de ar, teve que 
sair e foi socorrido pelo nosso Irmão Eduardo, médico, que estava lá também, e 
depois ficou uns 15, 20 minutos lá fora e voltou, não quis ir embora pra casa pra 
descansar, voltou pra assistir o final da sessão e permaneceu até o final realmente. 
Um homem que viveu os últimos anos de sua vida totalmente dedicado à 
Maçonaria e até tranqüilo sobre esse aspecto, 
que às vezes eu penso que se não tivesse convidado o Joferlino para ser o 
Grão-Mestre Adjunto desse segundo mandato, quem sabe ele teria vivido mais 
ainda. Mas não sei não, o Grande Arquiteto do Universo tem seus planos  e 
poderes até pensar que ele poderia não ter ido, se tivesse deixado antes o Grande  
Oriente do Brasil. Ele morreu, efetivamente, fazendo aquilo que ele gostava de 
fazer, deixando uma profunda saudade entre todos nós. Deixo aqui, nestas 
palavras, a minha homenagem sentida, meu respeito, a minha amizade 
imorredoura para com a memória de nosso querido Irmão Joferlino Miranda 
Pontes.  
 
FAMILIARES E AUTORIDADES 
 
Compareceram ao velório e sepultamento, cinco dos seis filhos de Joferlino -
Apenas Roberta que se encontrava ausente por não ter conseguido passagem 
aérea de Natal para Brasília: João Firmino, André, Amanda Maria, Thereza Cristina 
e Luiz Henriques, também Maçom, como o pai. 
Encabeçando a lista de dezenas de autoridades maçônicas (Conselheiros, 
Grandes Secretários, Veneráveis, Ministros, Deputados Federais e Estaduais), 
Grão-Mestre Geral Honorário, Jair  Assis Ribeiro; o Grão-Mestre do Grande 
Oriente do Distrito Federal, Eminente Irmão João Correia Silva Filho, e seu 
Adjunto, Poderoso Irmão Joseli Dato; o Grão-Mestre Estadual de Goiás, Alcides 
Luiz de Siqueira, seu Adjunto Oclécio Pereira de Freitas; Grão-Mestre Estadual do 
Mato Grosso Sul, Paulo Cezar de Melo; o Grão-Mestre Estadual do Paraná, Cliceu 
Luis Bassetti; o Presidente do Supremo Tribunal de Justiça, Ronaldo Rebello de 
Britto Poletti; o Presidente do Superior Tribunal Eleitoral, Juvenal Antunes Pereira; 
o Presidente do Tribunal de Justiça do Poder Central, Elias Vieira Almado; e o 
Presidente da Assembleia Federal Legislativa, Marcos José da Silva. 



Durante o féretro, o Irmão paranaense  Paulo Roberto de Souza, Grande 
Secretário de Interior e Relações Públicas Adjunto, solicitou ao repórter de O 
ESUADRO que fosse colocada esta mensagem, 
pedindo que não fosse citado o seu nome: 
"Toda vez que um Maçom for arrogante, toda vez que um Maçom for vaidoso, toda 
vez que um Maçom se empolgar com o Poder lembre-se de nosso Irmão Joferlino, 
símbolo da singeleza, da humildade e da mansidão".  
 
N. R. -No momento em que fechávamos esta edição, continuam chegando ao 
Palácio Maçônico do GOB centenas de mensagens de condolências de Grão-
Mestrados Estaduais, Maçons, Cunhadas, entidades religiosas e públicas, amigos 
e autoridades constituídas de todo o País. 
 
Dia dos Namorados. Doze de junho. Só um dia tão sugestivo como esse poderia 
ser determinado a marcar a data da partida de um guerreiro rumo ao Oriente 
Eterno. 
Paciente, ele curtia suas dores e as afogava num papo gostoso com amigos, onde 
a conversa plena de sabedoria lhe consumia as horas. 
Um velho amigo. Um paizão. Um grande Irmão sempre atencioso a ouvir queixas 
ou sofrimentos de alguém que o procurasse para desabafar tristezas. 
Não era explosivo. Às vezes satírico ou debochado como um moleque 
em peraltices. Imaginava entender de tudo. Bastava dar início à conversa e ele se 
esbaldava em explicações convincentes. Dava gosto vê-lo conversando 
com o Rodolfo, com o Lima, com o Jorge ou com o Fernando e a conversa 
era tão alta que, para nós pobres mortais, parecia que eles estavam navegando 
além das galáxias. 
Menino pobre-do interior. Subindo em árvores ou cortando velhos galhos de um 
cajueiro para a fogueira de São João. 
Seus olhos brilhavam ao falar da vida no campo. Seu peito arfava à procura de ar, 
que a cada dia estava mais escasso em seus pulmões. 
-"Dá pena ver tanto ar balançando no mundo e eu aqui com falta dele!", balbuciava 
entre crises do mal que lhe gastava os dias. 
O tubo de oxigênio agora era o seu companheiro de todas as horas. Nada o 
impedia de viver a vida da melhor maneira como se nada estivesse acontecendo. 
Um dia fui visita-Io no hospital e ele estava triste, como não poderia ser diferente. 
-"Quero ler algum livro que me renove o ânimo", falou olhando para a minha pasta. 
-Vou mandar para você um livro precioso -respondi e logo saí, deixando-o curioso. 
Passei na banca, comprei o livro, fiz o pacote e escrevi em cima: "Antes de ler este 
livro, feche bem a porta do quarto. Se alguém bater querendo entrar, esconda-o 
embaixo do travesseiro. Boa leitura!" 
Mandei o pacote para o amigão, pelo primeiro portador. Ao recebê-lo, leu a 
dedicatória e a primeira providência 



foi despistar o mensageiro: Lerei depois, agora estou indisposto!" Guardou o 
pacote embaixo do travesseiro. A visita saiu. À tardinha ele me ligou. Gargalhava 
ao telefone e ao agradecer falou assim: 
-"Seu moleque, quando tiver outro Tio Patinhas desse, pode mandar 
pra mim. Foi muito gostoso. Sabes Que eu nunca tinha lido um Tio Patinhas! 
Adorei, virei criança". Assim era o Velho do Caminho da Montanha. como eu 
carinhosamente o apelidava. 
Em seus devaneios, conversando com os Irmãos, ficava a olhar para as nuvens e 
pela formação momentânea que apresentavam. Descobria as verdades da vida. 
Qualquer pergunta difícil que lhe fizessem, logo respondia apontando a solução no 
céu. Era batata! Não errava. 
Dia dos Namorados. Mil coisas deviam estar passando em sua cabeça. Levanta-se 
para ir ao banheiro e sente que não estava bem. Chama a governanta e pede o 
oxigênio. Olhou para o céu. através de sua janela. Riu e lembrou do Irmão Marini. 
Céu de Brigadeiro. 
Alguns farrapos de nuvens vagavam errantes seguindo velozes o curso do vento e 
logo sumiam de sua vista. Compreendeu de pronto a mensagem do céu. 
-"Ana. chama meu filho!", ordenou à fiel governanta que imediatamente fez a 
ligação. Ele respirava com muita dificuldade.  
Ana, estou morrendo, foram suas últimas palavras. Ela, apavorada, comprimia-lhe 
o peito desesperadamente como a querer devolver-lhe a vida, O filho médico 
chega mas nada pôde fazer. 
Os amigos. os Irmãos, a família. todos em redor do seu leito de morte choravam 
pelo grande guerreiro que caíra incólume. 
O Padre Miguel Martins celebra a missa. Exalta seus feitos, fala de sua vida. 
conforta a família. Abre o Livro da Lei e escolhe o Apocalipse no Cap. 21 Ver. 1, 
como a confirmar a lição das nuvens, e leu: "Vi um céu novo e uma nova terra." 
Sai o cortejo em direção à última morada. O Padre encomenda a alma daquele 
que em vida se chamou Joferlino Miranda Pontes e foi Grão-Mestre Geral Adjunto 
do GOB. O Grão-Mestre Geral, Irmão Murilo. despede-se do fiel Irmão em oração 
comovente. Exalta também suas qualidades de homem justo e perfeito dizendo da 
tristeza dos nossos corações e das nossas saudades. 
Engatam-se as correntes, o corpo baixa à campa fria. O Irmão Verissimo, seu 
velho amigo de tantas batalhas, murmura uma prece e deposita sobre a urna 
mortuária uma flor, perpetuando suas saudades. 
Disse o poeta que morre o homem e fica a fama." O coração de Joferlino cansado 
de tantas dores, de tantas guerras e tantos amores, não resistiu à força do seu 
sangue Quente e explodiu num peito pleno de esperanças.  
Morre um Irmão. Adeus, amigo! Leva contigo uma flor e deixa conosco mil 
saudades. 
 
Como prova de que sua imagem e seu nome continuam vivos para Irmãos de 
várias partes do Brasil,  repetindo o nascimento de Loja Simbólica Joferlino 



Miranda Pontes, ao Oriente de Taguatinga, DF, foi fundado no dia 29 de julho de 
2000, o Ilustre e Sublime Capítulo Rosa-Cruz Joferlino Miranda Pontes, no Oriente 
de Joinvile, SC, filiado ao Supremo Conclave do Brasil para o Rito Brasileiro, 
conforme noticia o Eminente Irmão Wagner Sandoval Barbosa, seu primeiro 
Aterzata. 
 
Como prova de que sua imagem e seu nome continuam vivos para os Irmãos de 
várias partes do Brasil, repetindo o nascimento da Loja Simbólica Joferlino Miranda 
Pontes em Taguatinga, Distrito Federal, foi fundado no dia 29 de julho de 2000 o 
Ilustre Sublime Capitulo Rosa-Cruz JOFERLINO MIRANDA PONTES, no Vale de 
Joinvile, Santa Catarina, filiado ao Supremo Conclave do Brasil para o Rito 
Brasileiro. 
Segundo informou o Irmão Wagner Sandoval Barbosa, “diante da necessidade da 
fundação de um Capítulo do Rito Brasileiro na maior cidade do Estado de Santa 
Catarina, os Irmãos da A∴R∴L∴S∴ Justiça e Paz nº 3009, deste Oriente, 

fundaram o Ilustre e Sublime Capitulo que funcionará às quartas sextas-feiras do 
mês. A escolha do nome foi a forma de homenagear aquele Irmão que trouxe tanto 
orgulho para o Rito Brasileiro.  
Na primeira Sessão de Setembro, com a participação de Irmãos fundadores e 
visitantes, a Iniciação de outros 16 Irmãos no Grau 4, nascendo assim já um 
Capitulo forte para o engrandecimento do Rito Brasileiro e da Maçonaria. Na 
ocasião, em lugar de destaque, foi colocado um quadro com foto do ex-Grão-
Mestre Geral Adjunto do GOB, sendo feita pelo Irmão Orador uma homenagem 
especial. 
Sua primeira Administração provisória ficou assim composta:   
Presidente (Aterzata): Irmão Wagner Sandoval Barbosa; 
1º-Grande Vigilante: Irmão Elói Vieira;   
2º Grande Vigilante: irmão Mauricio da Rocha Linhares; . 
Grande Orador: Irmão João Manoel Bazetti Marques;   
Grande Secretário: Irmão Sérgio Marcon;   
Grande Tesoureiro: Irmão Luiz Alberto Caldeira Lima;   
“Grande Chanceler: Irmão Valdemar Antônio Grazziani; e,   
Grande Mestre de Cerimônias: Irmão Wilson Damas da Silva. 



A FLOR E A SAUDADE 

Por Innocêncio Viégas 
 

Dia dos Namorados. Só  um dia tão sugestivo como esse poderia ser 
determinado a marcar a data da partida de um guerreiro rumo ao Oriente 
Eterno. 

Paciente, ele curtiu suas dores e as afogava, num papo gostoso com 
amigos, onde a conversa plena de sabedoria, lhe consumia as horas. 

Um  velho amigo. Um  paizão. Um  grande Irmão sempre atencioso a 
ouvir queixas ou sofrimentos de alguém que o procurasse para desabafar 
tristezas. Não  era explosivo. Às vezes satírico ou debochado como um 
moleque em peraltices. Imaginava  entender de tudo. Bastava dar início à 
conversa e ele se esbaldava  em explicações convincentes. Dava gosto vê-lo 
conversando com o Rodolfo, com o Lima, com o Jorge ou com o Fernando. E  
a conversa era tão alta que, para nós pobres mortais, parecia que eles estavam 
navegando além das galáxias. 

Menino  pobre do interior. Família  nobre pela educação. Não  se cansava 
em relembrar seus dias vadeando rios, caçando passarinhos, subindo em 
árvores ou cortando velhos galhos de um cajueiro para a fogueira de São João.  

Seus olhos brilhavam ao falar da vida no campo. Seu  peito arfava à 
procura de ar, que a cada dia estava mais escasso em seus pulmões.  

Dá pena ver tanto ar balançando o mundo e eu aqui com falta dele - 
balbuciava entre crises do mal que lhe gastava os dias. 

O  tubo de oxigênio agora era o seu companheiro de todas as horas. 
Nada  o impedia de viver a vida da melhor maneira como se nada estivesse 
acontecendo. Um  dia fui visitá-lo no hospital e ele estava triste, como não 
poderia ser diferente.  

- Quero ler algum livro que me renove o ânimo - falou olhando para a 
minha pasta.  

- Vou mandar para você um livro precioso - respondí e logo saí, deixando-
o curioso. Passei na banca, comprei o livro, fiz o pacote e escrevi em cima: 
“Antes de ler este livro, feche bem a porta do quarto. Se alguém bater 
querendo entrar, esconda-o embaixo do travesseiro. Boa leitura!”. Mandei o 
pacote para o amigão pelo primeiro portador. Ao recebê-lo leu a dedicatória e a 
primeira providência foi despistar o mensageiro:  

Depois eu leio! Agora estou indisposto! 
Guardou o pacote embaixo do travesseiro. A visita saiu. À  tardinha ele 

me ligou. Gargalhava ao telefone e ao agradecer falou assim: 
- Seu moleque, quando tiver outro Tio Patinhas desse, pode mandar para 

mim. Foi  muito gostoso. Sabe que eu nunca havia lido um Tio Patinhas? 
Adorei, virei criança. 

Assim  era o Velho do Caminho da Montanha, como eu carinhosamente o 
apelidara. 

Em  seus devaneios, conversando com os irmãos, ficava a olhar para as 
nuvens e pela formação momentânea que apresentavam, descobria as 
verdades da vida. Qualquer pergunta difícil que lhe fizessem, logo respondia   
apontando a solução no céu. Era  batata! não errava. 

Dia  dos namorados e mil coisas deviam estar passando em sua cabeça. 
Levanta-se para ir ao banheiro e sente que não estava bem. Chama  a 
governanta e pede o oxigênio. Olhou  para o céu, através de sua janela. Riu e 



lembrou do Irmão Marini. Céu  de brigadeiro. Alguns  farrapos de nuvens 
vagavam errantes seguindo velozes o curso do vento e logo sumiam de sua 
vista. Compreendeu de pronto a mensagem do céu. 

- Ana, chama meu filho!  - ordenou à fiel governanta, que imediatamente 
fez a ligação. 

Ele  respirava com sofreguidão. Seu Coração batia descompassado, 
querendo parar. 

- Ana, estou morrendo! - Foram suas últimas palavras.  
Ela, apavorada, comprimia-lhe o peito desesperadamente como a querer 

devolver-lhe a vida. O  filho médico chega e nada mais pôde fazer. 
Os  amigos, os irmãos,  a família, todos em redor do seu leito de morte 

choravam pelo grande guerreiro que caíra  incólume. O  Padre Miguel Martins, 
celebra a missa. Exalta  seus feitos, fala de sua vida, conforta a família. Abre o 
Livro da Lei, escolhe o Apocalipse no Cap. 21, 1 e lê como a confirmar a lição 
das nuvens:  “Vi um céu novo e uma nova terra”.  

Sai o cortejo em direção à última morada. O padre encomenda a alma 
daquele que em vida se chamou   Joferlino Miranda Pontes e foi Grão-Mestre 
Geral Adjunto do GOB. O  Grão-Mestre Geral, Irmão Murilo, despede-se do fiel 
irmão em oração comovente. Exalta  também suas qualidades de homem justo 
e perfeito dizendo da tristeza de nossos corações e das nossas saudades. 

Engatam-se as concorrentes, o corpo baixa à campa fria. O Irmão 
Veríssimo, seu velho amigo de tantas batalhas, murmurava uma prece e 
deposita sobre a urna mortuária uma flor, perpetuando ali suas saudades.  

Disse o poeta que “Morre o homem e fica a fama”. O  coração de 
Joferlino, cansado de tantas dores, de tantas guerras e tantos amores, não 
resistiu à força de seu sangue quente e  explodiu num peito pleno de 
esperança. 

Morre o Irmão. Adeus, amigo! Leva  contigo uma flor e deixa conosco mil 
saudades. 

Consumatum est. 

  
 
PS: O Sapientíssimo Irmão JOFERLINO MIRANDA PONTES faleceu em 10 de 
junho de 2000. Dia dos Namorados. Esta  crônica foi lida na Loja Maçônica 
Joferlino Miranda Pontes nº 3325, dia 5 de março de 2020, pelo autor. E-mail: 
inocencio.viegas@gmail.com  
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21º ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO
DA LOJA JOFERLINO MIRANDA

PONTES Nº 3325
Share on whatsapp

Compartilhar

A Augusta, Respeitável Loja Simbólica Loja Joferlino Miranda Pontes Nº 3325 completa,
no dia 01/09 seu 21o aniversário, eis que sua fundação ocorreu no dia 01 de setembro de

2000.
O Grande Oriente do Distrito Federal parabeniza esta operosa Loja, que muito tem

trabalhado pela nossa Obediência Distrital, por intermédio de seus Veneráveis Mestres e
obreiros dedicados que elevam o nome de nossa Ordem, em geral, e da Loja, em Particular.

Os nossos votos, ao parabenizar a Oficina pelos primeiros 21 anos, são de que esse período
represente um ciclo eterno.

Que venham os próximos 21, 42, 84… anos!

O Grão-Mestrado consubstancia a determinação de avançar na arte de construir o
Templo Ideal com AÇÃO, FRATERNIDADE e EVOLUÇÃO.

Gestão Reginaldo Albuquerque e Marcos Noronha.
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 Aug∴Resp∴Loj∴Simb∴ Presidente Juscelino Kubitschek nº 3530 

Fundada em 12/09/2003 

 

 

A Loja Presidente Juscelino Kubitschek nº 3530, nasceu de um 

sonho acalentado, por 04 irmãos maçons, que, já desde 1997, mesmo sendo 

oriundos de orientes e lojas diferentes, vislumbravam, um dia poderem criar 

uma instituição, no meio maçônico em que se pudesse praticar a fraternidade 

na sua essência, livre de amarras, de preconceitos, onde não deveria haver 

qualquer distinção para aqueles que viriam a ser beneficiados. 

Esses quatro irmãos, maçons Paulo César Thimótheo, José Robson 

Gouveia Freire, Adão Airton da Rosa Silva e José Maria Cruz Ferreira dos 

Santos, embora distantes fisicamente, nutriam esse sonho comum. 

A idéia foi tomando corpo até que, nos idos de fevereiro de 2004, o 

irmão Thimotheo reunido com os demais irmãos entende que era a hora de 

concretizar este sonho, há muito acalentado. Reuniu-se ele com os demais 

irmãos em sua residência e a partir dali, fevereiro 2003, começaram-se a 

proceder os primeiros passos para formalização da tão sonhada idéia. As 

reuniões eram noturnas e semanais. Em uma delas surgiu o assunto para a 

escolha do nome da loja. Após ouvir as várias considerações, chegou-se a 

conclusão de que o Grande Oriente do Brasil, não possuía ainda, até aquela 

data, nenhuma loja que homenageasse o nome daquele estadista brasileiro, 

iluminado nos desígnios Divinos, que foi o verdadeiro criador, numa ousada 

atitude, da capital do nosso país, patrimônio da humanidade. Em razão disso, 

sentiram-se motivados a dar à loja o nome de Presidente Juscelino Kubitschek, 

numa justa e oportuna homenagem, ao que foram unanimemente aprovados 

por todos os maçons e demais autoridades maçônicas com quem se 

comentava. 

A idéia ia tomando forma e cada vez mais aumentava o número de 

adeptos, às reuniões, interessados em participar da nova loja. 
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Em um determinado momento (em julho), surgiu a necessidade de se 

desenvolver o estandarte, o emblema e brasão da loja que viesse a traduzir, 

com fidelidade, tudo aquilo que representou e representa a figura de JK no seio 

da nação brasileira e no cenário mundial. 

Para tanto travaram contato com vários profissionais de publicidade, 

até que neste esmo mês de junho, o irmão Adão Airton procurou a figura do 

senhor Carlos Magno Amaral, profissional com grande habilidade na criação de 

arte, seu amigo, que prontamente se dispôs a desenvolver o trabalho, sem 

nenhum ônus para a Loja PJK. Isto para também homenagear a figura 

marcante e querida do nosso ex - presidente. 

Foi de fundamental importância a participação da ajuda por parte da 

Loja Estrela de Brasília, Primaz de Brasília, por meio da venerança e seus 

obreiros, bem como por parte do G∴O∴D∴F∴ e G∴O∴B∴. 

O  senhor Carlos Magno, após receber as necessárias orientações, 

em menos de uma semana conseguiu, com seus raros talentos e sensibilidade 

apresentar a figura do estandarte brasão e boton, tudo com tamanha beleza, 

que, salvo mínimos ajustes, passaram a ser a versão final aprovada por todos, 

elogiada pelo Grão-Mestrado e que hoje estampa o estandarte e o brasão, ora 

expostos. 

Os trabalhos se desenvolveram semanalmente até que, no dia 12 de 

setembro de 2003, 47 maçons regulares fundaram a Loja PJK, na sede da Loja 

Primaz de Brasília Estrela de Brasília. A Loja PJK passou a trabalhar 

quinzenalmente nos sábados, até que melhores condições houvesse. Fundar 

uma Loja Maçônica, apesar de todos os óbices, requer muito esforço, 

determinação, coragem e tolerância. Mantê-la, porém, com as suas colunas 

erguidas e operosas não chega às raias do impossível, mas não é, admitimos, 

tarefa das mais alentadoras. A força e a boa vontade de todos os obreiros são 

fundamentais para tomar mais doce esta missão. 

É oportuno, fazer um especial destaque à entidade, fundada em 24 

de junho de 2004 e composta pelas cunhadas, esposas dos maçons, chamada 

de Sarah Kubitschek, nome merecidamente escolhido para homenagear toda a 

grandeza do trabalho filantrópico e educativo que esta entidade ousa 

desenvolver, em consonância com os objetivos da Loja PJK e com as 

pioneiras, ousadas e convergentes idéias de JK e Sarah. 

A Loja Maçônica Presidente Juscelino Kubitschek jurisdicionada ao 
Grande Oriente do Distrito Federal-GODF, foi fundada em 12 de setembro de 

2003, recebendo do Grande Oriente do Brasil-GOB, o número 3530. 
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Seu primeiro Venerável foi o Maçom Paulo Cézar Thimótheo, 

permanecido no cargo, mediante reeleições,  nos biênios  2003/2005, 

2005/2007 e 2007/2009. 

O  Patrono 

Justificando a escolha do Patrono, a Loja Maçônica Juscelino 

Kubistschek, assim escreveu o Irmão Amo Assumpção: 

Primeiramente o porque da escolha do nome de Loja Presidente 

Juscelino Kubitschek, a escolha foi por tratar-se de um grande estadista, 

vejamos alguns dados sobre o eminente estadista: 

Nascido a 12 de setembro de 1902, em Diamantina- MG, antigo Arraial do 
Tijuco, filho de pais modestos, seu pai João César de Oliveira era Caixeiro-
viajante, tendo falecido quando Juscelino tinha apenas 2 anos, sendo então 

criado por sua mãe, dona Júlia Kubitschek de Oliveira - educadora professora 
primária, tendo o menino Juscelino herdado dela o exemplo de vida e 

dedicação. 

Juscelino, carinhosamente chamado por sua mãe de Nonô, teve uma infância 
modesta, mas já tinha nas veias o sangue de político, pois seu tio-avô, pelo 

lado maternal, exerceu a Vice-Presidência de Minas Gerais, e era também JK 
(João Nepomuceno Kubitschcck). Até os 19 anos estudou em Diamantina no 
Seminário local, transferi nd()· se, então, para a Capital, onde se formou, aos 

25 anos em Medicina, tendo custeado seus estudos trabalhando como 

telegrafista. Posteriormente foi para a Europa para especializar-se. 

Aos 29 anos, casa-se com Dona Sarah, com quem teve sua filha Márcia, 

e, depois, adotou a filha Maria Estela. 

Como político, aos 38 anos, foi convidado para ser Prefeito de Belo 
Horizonte, ,de onde saiu, aos 43 anos, para ser eleito Deputado, ocupando 
uma cadeira na Constituinte de 1946, mandato este que se prolonga até 1950. 

Pela sua atuação como constituinte foi eleito, aos 49 anos, Governador de 
Minas Gerais e, aos 54 anos, foi eleito e tomou posse como Presidente da 
República, com o slogan de fazer crescer o Brasil "50 anos em 5". Em 1961 foi 

eleito Senador, pelo Estado de Goiás, tendo o seu mandato cassado em 1964. 

Como Presidente podemos ressaltar os seguintes aspectos de seu 

mandato: 

Interiorização da Capital Federal transferindo-a do Rio de Janeiro para o 

Planalto Central, transferência esta já aventada em 1849 por sugestão de 
Francisco Adolfo de Varnhagen (Visconde de Porto Seguro). As Constituições 
de1934 e de 1946 previam a interiorização da Capital. Empossado na 

Presidência da República, em 1956, Juscelino enviou ao Congresso, 
Mensagem delimitando a área do Distrito Federal e dele recebia a Lei n° 2.874, 
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de 19 de setembro, determinando a construção de Brasília, o que foi feito de 
imediato e a 21 de abril de 1960 foi feita a inauguração. Com a inauguração 
foram planejados os eixos rodoviários Belém - Brasília, Belo Horizonte - 

Brasília, Belo Horizonte - São Paulo, São Paulo -Brasília, Brasília - Fortaleza, 
Brasília - Acre, compondo-se, assim, uma autêntica rede de integração 
nacional, pois que sem estes projetos, Brasília ficaria praticamente isolada do 

resto do País. 

Em 22 de agosto de 1976 aos 73 anos, numa viagem pela rodovia Rio - 

São Paulo, faleceu num desastre automobilístico desaparecendo assim um dos 

maiores estadistas que o Brasil já teve. 

ADMINISTRAÇÕES 

 

VENERÁVEL BIÊNIO 

Paulo César Thimótheo 2003 / 2009 

José Milton Rodrigues 2009 / 2011 

Hilton Dion Torres 2011 / 2013 

Emerson Gaspar de Almeida 2013 / 2015 

Roberto Carlos Concentino Braga 2015 / 2017 

José Ari Lacerda Braga 2017 / 2019 

Marcos Aparecido da Silva 2019/2021 

Fernando José Sales 2021/2023 

 

Reuniões 

A Loja Maçônica Presidente Juscelino Kubitschek reúne-se aos sábados, 

às 9 horas, no Templo da A.'.R.'. e Estrela da Distinção Maçônica L.'.S.'. 
Estrela de Brasília nº 1484, sito no SGAS 913, Av. W5, Conj. H, Asa Sul, 

Brasília-DF. 
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A∴R∴L∴S∴ Mestre Ivaldo nº 4264 

Fundada em 19/03/2013 

 

A primeira vez em que se ventilou a possibilidade de fundação da loja, foi numa 

reunião de confraternização de irmãos da Loja Guatimozim, realizada em minha residência, no 

dia 27 de fevereiro de 2011, quando estavam presentes os irmãos Iratan da Silva Rodrigues, 

Antônio Helder Magalhães Guedes, Alisson Antônio de Oliveira Silva, Cláudio Márcio Barbosa 

Ramos, Cláudio Passos Cunha, Uguaraci Pereira de Oliveira, José Fernando Silva dos Santos, 

Eurílio Romero Carneiro e eu, na qualidade de anfitrião. Estavam presentes também o Fábio, 

filho do irmão Uguaraci, que foi iniciado tempos depois e as cunhadas Claílda, Priscila, Nalva, 

Maria Helena, Darc e sua mãe, e a sobrinha Aline, filha do irmão Uguaraci.  

No início de 2012, eu e os irmãos Antônio Helder Magalhães Guedes, Alisson Antônio 

de Oliveira Silva, Cláudio Passos Cunha e Uguaraci Pereira de Oliveira, oriundos da Loja 

Guatimozim, amadurecemos a ideia de fundação da Loja. O primeiro passo convidar outros 

irmãos que desejassem participar desse projeto. Tivemos a adesão dos irmãos Mauro 

Magalhães Aguiar, da Loja Pioneiros de Brasília, Aldemar Pereira de Medeiros, da Loja Miguel 

Archanjo Tolosa, Júlio César Almeida Simões, da Loja Dirceu Torres, Cláudio Márcio Barbosa 

Ramos, da Loja Lírios do Campo. Este foi o grupo que se engajou efetivamente no trabalho de 

planejamento e execução das ações de organização da loja. Tivemos a participação mais 

esporádica dos irmãos Clemir Márcio Rodrigues e Osman de Oliveira Lira Júnior da Loja 

Miguel Archanjo Tolosa, que em virtude de morarem em Águas Claras não puderam estar 

presentes em todas as reuniões. Nesta fase já havia a promessa de doação de um terreno 

para a construção do templo da loja, feita pelo irmão Pite Stival Andrade e até de um caminhão 

de cimento.  

O primeiro passo foi a identificação dos maçons residentes no Condomínio, cujo  

levantamento preliminar revelou a existência de 33 maçons, sendo que alguns se encontravam  

adormecidos. Nessa oportunidade já era feito o convite para a reunião que foi previamente  

agendada para o dia 19 de março de 2012. Nesta atividade, o irmão Uguaraci, um dos mais  

entusiastas da ideia, teve uma participação relevante, em virtude do bom relacionamento que  

tem no Condomínio e pelo fato de conhecer a maioria dos maçons.  
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No dia 19 de março de 2012 aconteceu, então, a primeira reunião formal e deliberativa  

para a proposta de fundação da loja. Houve diversas manifestações de irmãos, de cunhadas e  

sobrinhos, todos favoráveis à criação da Loja. O irmão José Américo de OIiveira Mendes fez 

uma oportuna explanação sobre o Rito Brasileiro. Nesta ocasião ficou a impressão que a 

proposta foi bem recebida por todos e que teríamos sucesso no empreendimento. Contudo 

ficou também a impressão, de que a escolha do rito poderia encontrar resistência já que uma 

grande parte de maçons são praticantes do R∴E∴A∴A∴ e Adhoniramita. De qualquer modo, 

ficou aprovada nesta reunião a proposta de criação da Loja Maçônica, ainda sem nome 

definido.  

Com a decisão de fundação da Loja iniciou-se os trabalhos de planejamento, execução  

e avaliação de todas as atividades decorrentes do processo de fundação. O grupo de trabalhos  

entendeu que a escolha do Rito era uma pré-condição para desenvolvimento dos trabalhos.  

Desde já ficou definido que o Rito a ser praticado seria o Brasileiro, o que já não agradou a 

uma boa parte dos irmãos que participaram da primeira reunião, realizada no dia 19 de março 

de 2012. Faltava definir o nome da Loja. Algumas sugestões foram apresentadas, entre elas o 

de Acácia do Entre Lagos.  

Em 14 d abril de 2012 recebemos, com pesar, a notícia do falecimento do 

Sapientíssimo Irmão Ivaldo; ele deixou o nosso convívio para marcar presença no Oriente 

Eterno. Na sua viagem não levou tudo que criou. Para nós que tivemos a ventura de conviver 

com ele e para outros que não tiveram o privilégio de conhece-lo, deixou um legado formidável 

de ensinamentos dos princípios maçônicos e lições de esoterismos. Estudioso da maçonaria e 

do Rito Brasileiro, também era um excelente professor. Maçom dedicado, sempre visitava lojas,  

tanto do Rito Brasileiro como de outros ritos e não deixava passar oportunidade de transmitir  

os seus conhecimentos, nas suas palestras ou em conversas nas mesas, durante as  

confraternizações. Foi um dos fundadores da Loja Guatimozim, a Loja Primaz do Rito Brasileiro  

em Brasília, teve um papel preponderante na consolidação do Rito Brasileiro no Distrito 

Federal, ajudando a criar outras lojas e todos os corpos filosóficos que aqui funcionam, prestou 

serviços junto ao Grande Oriente do Brasil, ocupou os mais diversos cargos em loja, foi 

Delegado Litúrgico do Rito Brasileiro em Brasília, além de vários feitos que enriqueceram a sua 

biografia. A Acácia da Montanha e o Capítulo Buscadores da Palavra nº 061, em Sobradinho, 

foram fundados graças a um empenho pessoal do irmão Ivaldo.  

O grupo organizador da Loja no Condomínio Mansões Entre Lagos não teve dúvidas,  

quando um dos participantes propôs o nome do irmão Ivaldo para a Loja. O nome foi aceito  

imediatamente. Como de costume, vieram os comentários dos irmãos sobre a pessoa do irmão  

Ivaldo, exaltando suas qualidades, sua personalidade, suas maneiras de se apresentar nas 

Lojas, enfim, sobre o que ele foi para a maçonaria. Uma das suas características era a forma 

como ensinava a todos, lembrando o professor, o mestre. Então alguém comentou que ele 

próprio teria externado o desejo de ser lembrado como Mestre Ivaldo. De fato, este nome 

sintetiza a personalidade do grande maçom Ivaldo de Meio Medeiros, daí o nome da 

A∴R∴L∴S∴ MESTRE IVALDO.  

Definido o Rito e o nome da Loja, foi dado início às ações de elaboração do plano de  

atividades e sua execução, o que se deu através de uma série reunião de trabalho, a maioria 
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na  

minha residência. A primeira preocupação foi a definição do local de funcionamento da Loja.  

Havia a promessa de doação do terreno constituído por um lote residencial de 800m2, onde  

existia uma casa com condições de adaptação para um templo provisório. Existe, no Paranoá,  

uma loja maçônica da Grande Loja, que poderia ser uma alternativa para o funcionamento da  

Loja durante o tempo necessário para construção do templo no condomínio.  

Nesta ocasião foi apresentado por mim a proposta formal de criação da Loja Maçônica  

do Entre Lagos, contendo o diagnóstico, objetivos, justificativas, responsabilidade social,  

definição do rito e plano prospectivo.  

A primeira reunião de trabalho foi realizada em 19 de maio de 2012 com a participação  

de oito irmãos. Nesta reunião ficou estabelecido que deveríamos trabalhar para angariar  

recursos para a adaptação da casa existente no terreno da Loja, para funcionamento provisório  

da Loja Mestre Ivaldo. Os recursos previstos para essa obra foram orçados em R$ 40.000,00.  

Também ficou definido que enquanto a Loja não fosse criada, haveríamos de buscar 

alternativas para obtenção desses recursos. Ficou definida a promoção de eventos com essa 

finalidade. O primeiro deles foi uma galinhada.  

A segunda reunião foi realizada no dia 09 de junho de 2012, com participação de 7  

irmãos, visando organização das equipes de trabalho para a galinhada.  

A galinhada foi realizada no templo da Loja Aurora, no dia 10 de junho, com a  

participação de irmãos, cunhadas e sobrinhos, cujo resultado foi considerado positivo, pela  

experiência e obtenção de uma renda líquida de R$ 1531,00.  

 

A terceira reunião de trabalho foi realizada no dia 15 de junho de 2012, com a  

participação de oito irmãos, versando sobre os assuntos: avaliação do evento gallnhada, 

aclamação do irmão Júlio Cesar para tesoureiro, aprovada a proposta de  

manilhamento do poço existente no terreno da Loja, contribuição de R$ 50,00 por mês de cada  

irmão, para reforçar o fundo destinado às obras a serem realizadas no terreno da Loja.  

A quarta reunião de trabalho foi realizada no dia 22 de junho de 2012, com a presença  

de 7 irmãos, visando deliberar sobre a proposta de participação da Loja na festa julina,  

promovida pelo Condomínio Entre Lagos no dia 14 de julho, onde a Loja poderá instalar 

barracas para venda de alimentos próprios para a ocasião, visando obtenção de recursos para 

o fundo de obras da Loja. A proposta foi aprovada e iniciou-se a organização de equipes de 

trabalho. Nesta reunião o Ir. Magalhães comunicou o interesse do irmão Francisco Assis de 

Souza, nosso Venerável, de participar do Quadro de Fundadores da Loja, para a alegria de 

todos.  

A quinta reunião foi realizada no dia 07 de julho de 2012, para concluir a organização  

das equipes de trabalho para a festa julina, bem como o planejamento das atividades de cada  

equipe e a divulgação do evento. Foi aprovada a proposta de confecção das camisas com  
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logomarca da Loja. A criação da logomarca ficou a cargo do Ir. Cláudio Marcio. Essa 

logomarca se tornou o timbre da loja.  

A festa foi realizada com a participação de irmãos, cunhadas, sobrinhos e amigos, com  

resultado satisfatório, tendo obtido uma renda líquida de R$1.988,71.  

A sexta reunião foi realizada no dia 14 de setembro com a participação de 8 irmãos, 

com o objetivo de programar a promoção de uma feijoada e organização das equipes. Ficou 

definido que o local seria a ASBAC, uma concessão dada pelo irmão Celso Veneroso, e data 

estabelecida foi o dia 28 de outubro de 2012.  

A sétima e oitava reuniões realizadas nos dias 05 de outubro e 10 de outubro, com 5 e  

9 irmãos, respectivamente, teve como objeto a organização do evento feijoada prevista para o  

dia 28 de outubro.  

A feijoada foi realizada com sucesso. Houve participação de numerosos irmãos de 

outras lojas, com suas famílias, contribuindo para um congraçamento da família maçônica.  

A nona reunião foi realizada no dia 02 de novembro de 2012, com o objetivo de avaliar  

o evento da feijoada e programação da confraternização de final de ano.  

As reuniões de trabalho até então tiveram como objetivo principal, as atividades de  

obtenção de recursos para a construção do templo. No terreno da loja foram feitos o  

manilhamento do poço, a limpeza do terreno e a construção dos muros. Paralelamente houve  

um grande esforço para consolidar a relação de membros fundadores da Loja. chegando a 28  

irmãos que manifestaram o desejo de participar da fundação da Loja.  

A décima reunião, realizada no dia 08 de dezembro de 2012, a última do ano foi 

dedicada ao início da programação para a fundação da Loja. A escolha da data de fundação 

teve o propósito de coincidi-Ia com uma das datas festivas do Rito, no caso, o dia da criação 

do Supremo Conclave do Brasil e da reimplantação do Rito Brasileiro, o dia 19 de março. 

Assim ficou estabelecido que seria o dia 19 de março de 2013. Nesta reunião ficou definida as 

estratégias de divulgação do evento, convites, aquisição de materiais necessários e toda a 

documentação pertinente.  

Veio então o dia tão esperado por todos. Foi uma sessão bastante concorrida, com a  

participação de 89 Mestres Maçons, ocupando um grande espaço do templo nobre do GODF,  

sendo 61 fundadores honorários e 28 membros efetivos. A diretoria provisória foi eleita tendo  

como Venerável Mestre, Vicente Alves dos Santos, 1º Vigilante, Clemir Márcio Rodrigues, 2º  

Vigilante, Aldemar Pereira Medeiros Orador, Luiz Baltazar Goulart Garay, Secretário, Cláudio 

Passos Cunha e Tesoureiro, Júlio César Almeida Simões. O GODF ofereceu, ao final, um 

coquetel aos participantes do evento.  

Com a fundação da Loja Mestre Ivaldo, a primeira providência foi definir o seu local de  

funcionamento enquanto não tivéssemos o nosso templo. No ano anterior mantivemos vários  

contatos com a Loja Fraternidade Universal localizada no Paranoá/DF. Os contatos iniciais 
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com a Loja Fraternidade Universal, no Paranoá, foram positivos e tudo indicava que assim que 

a Loja Mestre Ivaldo fosse fundada, iríamos funcionar ali, conforme havíamos cogitado. 

Contudo, houve uma mudança na administração daquela Loja, e a nova Administração não foi 

favorável ao atendimento do nosso pleito. Teríamos, então, que buscar outras alternativas.  

ADMINISTRAÇÕES 

 

 

Cleuber Janquiel Pereira da Rosa 2017 / 2019 

Cláudio Passos Cunha 2019/2021 

Cláudio Passos Cunha 2021/2023 

 

FONTE DE CONSULTA: A História da Maçonaria em Brasília / 

Adirson Vasconcelos / Brasília-DF – 1ª edição – 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VENERÁVEL BIÊNIO 

Vicente Alves dos Santos 2013 / 2015 

Francisco Assis Souza 2015 / 2017 
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PARTE II – Delegacia Litúrgica e Altos Corpos 

PREÂMBULO 

 

A designação de graus filosóficos é relativa ao estudo e conhecimento dos 

atos, preceitos e procedimentos do Obreiro em suas relações com a 

Humanidade e para consigo mesmo, visando o seu aperfeiçoamento 

moral.  

Os maçons portadores de graus filosóficos, em virtude dessa qualidade, 

têm como princípios fundamentais o cumprimento do dever; o respeito às 

leis, quer maçônicas, quer profanas; o culto e o respeito à Família e à 

Pátria.  

O cumprimento do dever é o apanágio de todo obreiro, porque o dever é 

a fonte de todas as energias que alimentam a coragem e dão têmpera às 

armas morais; o respeito às leis maçônicas ou civis é uma obrigação 

indeclinável de todo Homem, seja maçom ou não; o culto e o respeito à 

família e à Pátria constituem deveres primordiais aos quais ninguém pode 

faltar; todos os atos de um Maçom devem ser fundamentados no Dever e 

na Justiça; o dever é a obrigação primeira e apóia-se na mais pura moral; a 

justiça é a obrigação de dar a cada um o que é seu, sem prejudicar 

ninguém. O irmão que freqüenta os graus filosóficos deve cumprir e fazer 

cumprir todas as leis, regulamentos, atos e decretos emanados do 

Soberano Supremo Conclave ou do Corpo subordinado a que pertencer; 

observar a pureza dos rituais, bem como o cumprimento dos 

estabelecidos nas doutrinas da ordem, seus princípios, Landmarks e 

regulamentos, defendendo-os em todas as ocasiões; desenvolver os 

postulados da Paz e da Concórdia, os princípios de amor ao próximo e da 

fraternidade universal; ser assíduo às reuniões de sua Câmara Filosófica, 

satisfazendo com pontualidade suas obrigações financeiras; pertencer ao 

quadro de obreiro de uma Loja Maçônica Simbólica regular; denunciar às 

autoridades maçônicas competentes, toda e qualquer infração às normas 

estabelecidas pelo Supremo Conclave, relatando as infrações que verificar 

e finalmente, os obreiros portadores do Grau 33, tem a obrigação e o 
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dever de freqüentarem regularmente os trabalhos da mais Alta Câmara 

dos graus filosóficos localizada em seu domicilio.  

O Supremo Conclave para o Rito Brasileiro de Maçons Antigos, Livres e 

Aceitos, fundado em 19 de março de 1968, propõe-se a ministrar através 

de seus Altos Corpos, a seus filiados, através de iniciações hierárquicas, 

com os símbolos e lendas dos Graus 4 a 33, a filosofia e os ensinamentos 

da Ordem, iniciações essas divididas em séries, que, por seu conteúdo 

ideológico, vinculam-se ao pensamento legado à humanidade pelos 

grandes vultos antepassados.  

Como gradativa escola de ética, as iniciações hierárquicas objetivam 

infundir, aos iniciados, princípios básicos de comportamento, dos quais, 

obrigatoriamente, deve resultar: culto à existência de um Principio 

Criador, Deus ou o S∴A∴D∴U∴, a investigação constante da verdade; a 

defesa da liberdade, o amor ao próximo e o combate à intolerância; o 

cultivo da fraternidade; a prática da justiça; a obediência à lei; o combate 

à ignorância e o trabalho em prol da felicidade do gênero humano, 

segundo princípios da eubiose, objetivando a harmonia universal. 

 

DELEGACIA LITÚRGICA 

As Delegacias Litúrgicas foram criadas pelo Decreto nº 157, de 23.03.1990, 

do Soberano Supremo Conclave do Brasil para o Rito Brasileiro (íntegra 

consta a partir da página 63) 

O primeiro Delegado Litúrgico do Rito em Brasília, Irmão Marco Antônio 

Wolovikis Braga, foi nomeado pelo Ato nº 362, de 01.12.81. Não tenho 

informação sobre o Ato que o exonerou. Quando ele foi nomeado havia 

em Brasília apenas uma Loja Simbólica - a Guatimozim – e nenhuma 

Oficina Litúrgica. 

Quando da fundação do Ilustre e Sublime Capítulo Rosa-Cruz Príncipes do 

Silêncio em 23.12.85, o Distrito Federal estava sob a jurisdição do 

Delegado do Planalto Central, Lourival Borges do Nascimento, que 
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participou da fundação e presidiu a regularização da Oficina, nomeado 

pelo Soberano Grande Primaz de então, Candido Ferreira de Almeida. 

Lourival foi nomeado Delegado em Brasília pelo Ato nº  492, de 12.12.87, 

tendo como Adjunto o Irmão Iratan. 

Lourival foi exonerado pelo Ato nº 557, de 12.10.88. 

Assumiu então o cargo de Delegado o Irmão Iratan, nomeado pelo Ato nº 

558, de 12.10.88. E exonerado pelo Ato 698, de 10.07.90.  

José de Melo e Silva foi nomeado Delegado pelo Ato nº 699, de 11.07.90, 

sendo exonerado pelo Ato nº 860, de 14.12.96. 

Ivaldo foi nomeado Delegado Litúrgico pelo Ato nº 866, de 08.03.1996 e 

exonerado pelo Ato nº 2.215, de 06.04.2005. Jose Américo foi nomeado 

Grande Secretário da Delegacia e Orlandino Alves de Araújo, Grande 

Tesoureiro, na gestão de Ivaldo. 

Dia 17.05.1996 deu-se a posse de Ivaldo, no Templo da Aurora de Brasília, 

com a presença de Nei, Fernando de Faria e numerosos Irmãos de outros 

Ritos. 

O Sereníssimo Ir∴ JOSÉ ROBSON GOUVEIA FREIRE, 33∴, logo após a 

exoneração do Eminente Ir∴ Ivaldo, ficou na interinidade da Delegacia 

Litúrgica do Rito Brasileiro no Distrito Federal, sendo, posteriormente,  

nomeado Delegado Litúrgico pelo Ato nº  2.395,  de 18 de junho de 2007, 

do Irmão Nei Inocencio dos Santos, Soberano Grande Primaz do Rito 

Brasileiro, e, mesmo sendo nomeado Grande Secretário da Magna 

Reitoria, permaneceu na interinidade do referido cargo até a posse do seu 

sucessor. 

Por ocasião da posse do Eminente Ir∴ Américo, o Supremo Conclave do 

Brasil, a Delegacia Litúrgica e os Altos Corpos da Jurisdição homenagearam 

o Sereníssimo Ir∴ ROBSON GOUVEIA, entregando-lhe uma belíssima 

Placa com o seguinte enunciado: 

“Ad Universi Terrarum Orbis Summi Architecti Gloriam 
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HOMO, HOMINIS, FRATER 

Ao Sereníssimo Ir∴ JOSÉ ROBSON GOUVEIA FREIRE, 33∴, Grande Secretário da Magna 

Reitoria do Soberano Supremo Conclave do Brasil, em reconhecimento ao seu valioso desempenho em 

prol da Delegacia Litúrgica do Rito Brasileiro e Altos Corpos da jurisdição do Distrito Federal, 

deixamos aqui consignados nossos mais sinceros parabéns e agradecimentos, pelos relevantes serviços 

prestados pelo homenageado à Maçonaria em geral e ao Rito Brasileiro em particular e por ter 

contribuído, honrosamente, para o crescimento de nosso Rito no Distrito Federal.  

Clima de Brasília-DF., 19 de maio de 2010, E∴V∴ e 6010 da V∴L∴ 

Supremo Conclave do Brasil 

Delegacia Litúrgica do Rito Brasileiro no Distrito Federal 

Alto Colégio Hamilton de Holanda Vasconcelos 

Conselho Kadosch Templários da Luz 

Capítulo Rosa-Cruz Príncipes do Silêncio” 

O atual Delegado Litúrgico do Rito Brasileiro no Distrito Federal é o 

Sapientíssimo Irmão Robson Gouveia, nomeado pelo Ato nº   3.961,  de 22 

de abril de 2013, do Soberano Irmão Nei Inocencio dos Santos, Soberano 

Grande Primaz do Rito Brasileiro. 

ILUSTRE E SUBLIME CAPÍTULO ROSA-CRUZ 

PRÍNCIPES DO SILÊNCIO – VALE DE BRASÍLIA-DF 

 

(Dados históricos) 

 

A primeira tentativa frustrada de estabelecer em Brasília uma Oficina 

Litúrgica do Rito Brasileiro ocorreu no dia 15.11.1982, com a fundação, no 

Templo da Loja Estrela de Brasília, sediada no Poder Central,  do Capítulo 

Sétimo Selo. A administração aclamada na ocasião era composta dos 

Irmãos Wolney Milhomem, Aterzata; Ivaldo Medeiros, 1º Grande  

Vigilante; Iratan Rodrigues, 2º Grande Vigilante; Carlos Simões, Grande 

Orador; Júlio Cesar Ribeiro, Grande Secretário; Hamilton de Holanda 

Vasconcelos, Grande Tesoureiro;  José Bezerra,  Grande Mestre da 

Cerimônias.  O Irmão Marco Antônio Wolovikis Braga ocupava, então, o 
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cargo de Delegado do Rito, nomeado pelo Soberano Grande Primaz 

Cândido Ferreira de Almeida, através do Ato nº 362, de 01.12.1981. 

Esse Capítulo não conseguiu regularizar-se perante o Supremo Conclave 

por motivos ainda desconhecidos do autor. Mas pode-se atribuir a 

negativa ao fato de que aqui, naquela data havia apenas uma Loja  

Simbólica do Rito, a Guatimozim, fundada em junho de 1981. 

O Ilustre e Sublime Capítulo Rosa-Cruz Príncipes do Silêncio foi fundado no 

dia 23 de dezembro de 1985, na residência do Irmão Iratan, presentes 

vários Irmãos, inclusive o Delegado do Rito no Planalto Central, Irmão 

Lourival Borges do Nascimento, sediado em Goiânia. Na ocasião, a 

cunhada Darc serviu delicioso churrasco, preparado pelo Irmão Iratan. 

Foram aclamados os seguintes Irmãos: Aterzata, Iratan; 1º Grande Vig∴, 

Ivaldo; 2º Grande Vig∴, Hamilton; Grande Orador, Marco Antônio; Grande 

Sec∴ Simões; Grande Tes∴, Julio César; Grande Hospitaleiro, Raimundo 

Bento de Araújo; Grande Chanc∴, Francisco de Assis de Oliveira Negri e 

Vicente Gomes Machado; Grande M∴ de CCerim∴, Jesus da Galiléia 

Azevedo; Grande G∴ do Templo,  Wolney Milhomem. Essa reunião, aliás, 

ocorreu no dia 22 de dezembro, mas, por sugestão do Irmão Lourival, 

ficou considerada como se tivesse havido no dia 23 para coincidir com a 

véspera do Natal. 

Ato do Soberano Grande Primaz Cândido Ferreira de Almeida, que tomou 

o número 416, de 18.01.86, nomeava o Irmão LourivaI para organizar  e 

presidir a regularização do Ilustre e Sublime Capítulo Rosa Cruz Príncipes 

do Silêncio. 

São fundadores do Sublime Capítulo os Irmãos: Iratan, Simões, Raimundo, 

Júlio Cesar, Negri, Ivaldo, Hamilton, Ivan Lima Verde, Milhomem, José de 

Melo e Silva, Ildacy Silvério Borges, Jesus da Galiléia, Vicente Gomes  

Machado, Vicente de Paula Figueiredo de Souza. 

A Regularização ocorreu no dia 25.01.86, presidida pelo Irmão Lourival, 

auxiliado pelos Irmãos Cesar de Freitas Silva, que naquele mesmo dia 

assumira a presidência do Capitulo Minerva, de Goiânia; e o Irmão 

Américo Antunes,  que entregara o Primeiro Malhete do Minerva; e 
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Claudio Nery Batista, ex-Aterzata do Capítulo Minerva. Presentes, ainda, 

dois Irmãos escocesistas de Gr∴33: Ricardo Nascimento e Henrique 

Alcântara. Curiosidade do encontro: O Irmão Lourival lembrou e Ricardo 

confirmou que o primeiro outorgara o Grau 18, em dias do passado, ao 

segundo. 

No Ato de Regularização o Irmão Iratan foi substituído  pelo Irmão Simões 

para presidir o Capítulo por dois anos. 

O Capítulo iniciou seus trabalhos normalmente e transcorreu o período 

sem acontecimento  notável. Curiosidade: em certa ocasião o Irmão 

Simões faltou à sessão, sendo substituído pelo Irmão Ivaldo. Não havia 

uma espada sequer para os trabalhos. O Irmão Ivaldo foi, então, à casa do 

Irmão José Américo de Oliveira Mendes, que é oficial da Marinha, tomou-

lhe emprestada a sua espada e com ela efetuou, ad hoc, a sessão de grau 

18. À saída da casa do Américo este recomendou: "olha ai!, muito 

respeito, hein! É uma espada bonita, de punho dourado”, etc. 

Eis a sucessão, salvo erro ou omissão: em 1989, assumiu Vicente Alves dos 

Santos; em 1991, Ivaldo; 1993, Marco Antônio; 1995, Osvaldo Nunes dos 

Santos; 1997, Jose Fernando Silva dos Santos; 1999, Benedito Ribeiro de 

Brito, que veio a falecer durante o mandato, substituído pelo Irmão 

Joaquim Macedo Sobrinho; 2001, Irmão Antônio Augusto Pessoa de 

Almeida; 2003, Irmão José Robson Gouveia Freire; 2005, Antônio 

Bertholdo Galvão; 2007, José Braga Filho; 2009, Mauro Magalhães Aguiar; 

2011; 2013, Brademir Wolff da Silva; 2015, Alexandre Nogueira Martins; 

2017, Régio Rodrigues da Rocha. 

Em 23.12.91, realizou-se o primeiro Banquete da Fraternidade, previsto no 

Regulamento do Grau 18. Foi um almoço, no restaurante Comida Caseira, 

do Irmão  Lairton Galashi Ripol, localizado à SQN 102, ali comparecendo, 

além do Sapientíssimo Aterzata Ivaldo, José Américo, José de Melo, 

Raimundo, Robson, Osvaldo, Fernando, Lairton, Júlio César, Alphonso 

Andrada Prieto, Darlan Macedo Souza, Tavares, que, na ocasião, 

receberam atestado de freqüência. 
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Ivaldo tomou posse do cargo de Aterzata em 04.03.1991, com a seguinte 

diretoria: 1º Grande Vig∴, José Reinaldo de Melo; 2º Grande Vig∴, Júlio 

César; Grande Orador, Américo; Grande Secretário, Iratan; Grande Tes∴ 

Orlandino Alves de Araújo; Grande Chanc∴, Vanderlan  Moreira Santos. 

Curiosidade: Vanderlan era,  então, o Grão-Mestre do G∴O∴D∴F∴ e 

Orlandino seu Adjunto. 

Dia 01.07.91 - Fernando e Valteir Brito colam o Gr∴18.  

Dia 11.8.90 - Joferlino Miranda Pontes pede reconhecimento de seus 

Graus  4, 9 e 14, do R∴E∴A∴A∴, ao Aterzata Vicente Alves dos Santos. 

 A chapa do Irmão Marco Antônio, que sucedeu Ivaldo, era assim 

composta: 1º Grande Vig∴,  Júlio César; 2º Grande Vig∴,  Fernando; 

Grande Orador, José Américo; Grande Sec∴ Iratan; Grande Tes∴, José 

Valder Falcão; Grande Chanc∴, Ivaldo. 

No dia 9.12.91, foram elevados ao Gr∴ 9 os Irmãos: Christiano Lodder, 

Darlan Macedo Souza, João Alberto da Silva Tavares, José Robson Gouveia 

Freire e Lairton Ripoll. 

Era este o Quadro do Capitulo em 28.02.93, sob a presidência de Marco 

Antônio: Prieto, Gr∴ 9; Lodder, Gr∴ 9; Dagoberto Sérvulo de Oliveira, Gr∴ 

33∴; Darlan, Gr∴ 9∴; Iratan, Gr∴ 33∴; Ivaldo, Gr∴ 30∴; Jethro Belo Torres, 

Gr∴ 14∴; Tavares, Gr∴ 9∴; Joferlino Miranda Pontes, Gr∴ 14∴; José Leão 

Ferreira, Gr∴ 31∴; Robson, Gr∴ 9∴; Fernando, Gr∴ 18∴; José Américo, Gr∴ 

30; Falcão, Gr∴ 30∴; Júlio César, Gr∴ 33∴; Marco Antônio, Gr∴ 33∴; 

Lairton, Gr∴ 9∴; Orlandino, Gr∴ 33∴; Ulisses Ferreira, Gr∴ 14∴. 

Em 27.6.91 - O Capitulo Rosa do Planalto, do Rito Adonhiramita recebe 

com honras os Irmãos Ivaldo e José Reinaldo, respectivamente Aterzata e 

1º Grande Vig∴ do Capítulo Rosa-Cruz Príncipes do Silêncio, numa visita 

fraternal. 

Em 6 de maio de 1991, o Ir∴ José Robson Gouveia Freire filia-se ao 

Capítulo Rosa-Cruz Príncipes do Silêncio.  
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Em 23.01.99, Fernando passa o malhete a Brito. Em 6.12.99, o Delegado 

Ivaldo empossa Joaquim, 1º Grande Vig∴,  do Capítulo Rosa-Cruz Príncipes 

do Silêncio, no lugar de Aterzata em virtude do falecimento de Brito. 

Em 11.12.00, eleição de Pessoa com a seguinte diretoria: 1º Grande Vig∴, 

José Robson Gouveia Freire; 2º Grande Vig∴, Jaime Quirino da Costa; 

Grande Orador, Moacyr;  Grande Sec∴, Fernando; Grande Tes∴, Joaquim, 

Grande Chanc∴, Silvio.  A posse ocorreu no dia 12.01.2001. 

Em 09.12.02 - Eleição de Robson para a presidência do Capitulo. 

Quadro do Capitulo em 2005: Robson, Albino Ramos Gomes, Fernando, 

Pessoa, José Braga Filho, Manoel Batista Monteiro, Antônio Bertholdo 

Galvão, Joaquim,  Ângelo, Anoraldino Alves Feitosa, Arno, Barsanulfo, 

Silvio Beltrão Brechenfeld, Ivaldo, Jaime Quirino da Costa, Luiz Augusto, 

Marco Antônio, Mauro Magalhães, Milton Rodrigues, Alexandre Nogueira, 

Samuel, Henrique Medeiros Verçosa, Ylton Demoly. 

 

No Oriente Eterno 

Joferlino Miranda Pontes morreu no dia 12.06.2000 às 10 horas, foi 

sepultado no dia seguinte às 10 horas. Velório no Espaço Cultural do 

G∴O∴B∴, denominado João Rosário Dória. Do Rio veio o Soberano Irmão 

Nei Inocencio dos Santos, de Goiânia o Ricardo Roquete. Quando morreu 

era Gr∴33 do Rito Brasileiro e Grão-Mestre Geral Adjunto do G∴O∴B∴. 

Leão morreu no dia 8.8.99 - Gr∴33. 

Brito morreu no dia 8.11.99, quando ocupava a presidência do Capítulo. 

Foi sepultado no dia seguinte. Era detentor do grau 30. Foi Substituído 

pelo Joaquim.  

Dagoberto morreu no dia 13.07.04 e foi sepultada no mesmo dia, depois 

de um culto presbiteriano na Loja interna do G∴O∴B∴. Iniciado no Gr∴ 18 

no nosso Capítulo. Quando morreu ostentava o Gr∴33. 
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Hamilton  - Morreu em 19.11.93, era Gr∴33 e desempenhou cargos no 

Capítulo tendo sido seu primeiro 2º Grande Vig∴ na diretoria da fundação 

e depois.  

Marco Antônio -  Morreu no dia 9.05.06, foi Delegado do Rito, Venerável 

de duas Lojas e fundador de todas, praticamente. Foi Sapientíssimo 

Aterzata no período de 1993 a 1995 e principal  idealizador do Capítulo 

Príncipes do Silêncio. 

José Reinaldo de Melo -  Gr∴33, foi um grande baluarte do Rito Brasileiro 

no Distrito Federal. Ocupou  o cargo de 1º Grande Vig∴ do Capítulo.  

Faleceu em Minas Gerais. 

Outra tentativa frustrada de implantação de uma Oficina Litúrgica em 

Brasília ocorreu com a fundação, em 4.8.88 da Loja Complementar 

Tradição e Evolução (Graus 4 ao 14), prevista na antiga  Constituição. 

A Loja foi fundada no Templo da A∴R∴B∴L∴S∴ Aurora de Brasília, sendo 

aclamado presidente o Ir∴ Jose de  Melo  e Silva, 33; 1º Grande Vig∴ , José 

Reinaldo; 2º Grande Vig∴, Negri; Orador, Marco Antônio; Sec∴, Evanildo 

Cavalcante dos Santos (então Venerável da Aurora); Tes∴, Júlio César; 

Chanc∴, Jose Américo; Tes∴ Justo Antônio dos Santos;  M∴ de CCer∴ 

Ivaldo. Esta Loja não logrou regularização no Supremo Conclave. Um 

parecer jurídico do Irmão Simões, sem dúvida brilhante, aliás publicado 

em seu livro O Rito Brasileiro, edição da Gazeta Maçônica, fulminou as 

pretensões de seus irmãos. 

Os fundadores dessa Loja foram os Irmãos: José de  Melo, José Reinaldo, 

Negri, Marco Antônio, Hamilton, Orlandino, Evanildo Cavalcante, Júlio 

Cesar, Manoel Agostinho, José Américo, Francisco de Assis Varela de 

Souza, José Valder Falcão, Éden Coelho Morata, Ivaldo, Wolney 

Milhomem, Raimundo Bento de Araújo, Vanderlan Moreira Santos e Justo 

Antônio dos Santos. 

2021 – O Capítulo atualmente é presidido pelo Sapientíssimo Aterzata Ir∴ 

Pedro Ferreira da Silva Junior. 
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ILUSTRE E SUBLIME CAPÍTULO ROSA-CRUZ 

BUSCADORES DA PALAVRA – VALE DE SOBRADINHO-

DF 

(Dados históricos) 

 

 

Esse Capítulo - o Ilustre e Sublime Capitulo Rosa-Cruz  Buscadores da 

Palavra - foi fundado em 24 de novembro de 1999 para atender aos 

Irmãos do Rito Brasileiro, detentores de altos graus, residentes na cidade 

de Sobradinho, cidade onde pela primeira vez o Rito Brasileiro criou uma  

Loja Simbólica na periferia de Brasília. Trata-se da Loja Acácia da 

Montanha, emblema da extensão do Rito Brasileiro para as satélites, 

fundada em julho de 1999. 
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A  presença de numerosos Irmãos dos graus filosóficos na Acácia da 

Montanha, exigiu,  a instalação, ali, de uma Oficina Litúrgica, que foi o 

Buscadores da Palavra. 

A fundação ocorreu no Templo da Loja Vicente Gomes Machado - Vicente 

foi um dos fundadores do Capitulo Rosa-Cruz  Príncipes do Silêncio - com a 

presença de doze Irmãos, presididos pelo Delegado Litúrgico Ivaldo. 

Foram eles: Orlandino, (que secretariou a reunião; Vicente Alves, Ivaldo, 

Abdias, Antônio Francisco, Viegas,  José Alves,  Marcelo Rodopiano, Marco 

Antônio, Osvaldo, Pedro Luzia e Rubem Souza Oliveira, a maioria 

detentores do Gr∴33. 

A primeira diretoria ficou assim estruturada: Aterzata, Vicente; 1º Grande 

Vig∴, Marcelo; 2º Grande Vig∴, Viégas; Orad∴Moacir Salles; Sec∴, Abdias; 

Tes∴, Carlos Roberto Passos de Andrade; Chanc∴, Rubem;  M∴CCer∴, 

Osvaldo; Guarda do Templo, Pedro Luzia; Experto, Marco Antônio; Porta-

Estandarte, Orlandino. 

A  regularização ocorreu no dia 12.4.2000, sob a presidência do Delegado 

Litúrgico, Ivaldo  e funcionando como 1º e 2º Grande Vigilantes, 

respectivamente os irmãos Antônio Carlos Simões e Viegas. Esteve 

presente  o Soberano Grande Primaz Nei Inocencio dos Santos.  

Em 13.12.00 foram realizadas eleições para a Administração, sendo 

escolhidos os seguintes Irmãos: Aterzata, Marcelo;  1º Grande Vig∴, 

Viegas; 2º Grande Vig∴, Abdias; Orador, Moacyr; Sec∴, Vicente; Tes∴, 

Carlos Roberto Passos de Andrade; Chanc∴, Antônio Francisco. 

Dia 21.02.01 efetivou-se a posse da nova: Diretoria, presidida pelo 

Marcelo. 

Dia 9.5.01 - Filiação do Irmão Dévio, no Gr∴ 9. 

Dia 12.12.01 - Iniciação do Dévio no Gr∴14, em Sessão presidida pelo 

Delegado Litúrgico, na ausência do Aterzata. Trabalharam:  Iratan, 1º 

Grande Vig∴; Pessoa, 2º Grande Vig∴; Orlandino, Gr∴Orador;  CarIos 

Roberto, Sec∴; Justo Antônio dos Santos, M∴de CCer∴; Abdias, Cobridor. 

Somente esses compareceram. 
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 Em 14.02.02, o Aterzata Marcelo renuncia em virtude de dificuldades em 

obrigações no meio profano e indica Viegas para sucedê-lo, ficando assim 

composta a nova diretoria: 1º Grande Vig∴, Abdias; 2º Grande Vig∴, 

Joaquim; Orador, Marcelo; Sec∴, Justo Antônio dos Santos; Tes∴ CarIos 

Roberto; Chanc∴, Pedro Luzia; Cob∴, Antônio Francisco. 

2021 – O Capítulo atualmente é presidido pelo Sapientíssimo Aterzata Ir∴ 

Marcos Andrew Junqueira 

 

 

 

 

 

 

PODEROSO GRANDE CONSELHO KADOSCH 

FILOSÓFICO TEMPLÁRIOS DA LUZ – CLIMA DE 

BRASÍLIA-DF 

(Dados históricos) 

 

 

No ano de 1988 não havia ainda em Brasília um Conselho Kadosch 

Filosófico do Rito Brasileiro e poucos Irmãos do Gr∴ 30. O novo Delegado 

do Rito - Iratan - fora nomeado 12.10.88 pelo Ato nº 558, do Soberano 

Grande Primaz Nei. Estava então programado que alguns Irmãos de 

Brasília iriam colar o Gr∴ 30 em Goiânia no Conselho Kadosch 

Regeneração, e assim aconteceu. 



 

 

41 

No dia 15 de outubro de 1988, compareceram ao Conselho Kadosch 

Regeneração os seguintes Irmãos, que se faziam acompanhar do Soberano 

Irmão Nei, para serem elevados do  Gr∴ 30. Foram eles:  

Dagoberto Sérvulo de Oliveira, Éden Coelho Morata, Negri, Érbio 

Rodrigues, Hamilton, Ivaldo,  João Machado Ribeiro, José Reinaldo de  

Melo, Francisco Rios Portales, José Leão Ferreira, José Valder Falcão, 

Marco Antônio, Orlandino, Oswaldo Nunes dos Santos, João Machado 

Ribeiro, José Américo de Oliveira Mendes e  Vicente Alves dos Santos. 

 

A Sessão foi dirigida com sabedoria e firmeza pelo Irmão Cesar Freitas 

Silva, sob às vistas do Soberano Irmão Nei. Dentre os promovidos, usaram 

da palavra os Irmãos: Dagoberto e Ivaldo. Também o Irmão Simões, como 

Grande Orador do Kadosch, pronunciou belas palavras, chamando a 

atenção para as novas responsabilidades do Irmão que assume o nível de 

Cavaleiro Kadosch. 

No dia seguinte, domingo, uma parte dos novos iniciados do Gr∴ 30 se 

reuniram na residência do Irmão Dagoberto, presente o Soberano Irmão 

Nei, e fundaram o Conselho Kadosch Templários da Luz. Alguns Irmãos, 

surpreendidos com a fundação da nova Oficina Litúrgica assinaram com 

regozijo a ata de fundação. Assumiu a presidência do novo órgão o 

próprio Delegado, Irmão Iratan, depois substituído pelo anfitrião, Irmão 

Dagoberto. A posse do Irmão Dagoberto ocorreu no dia 15.04.89. Mais 

adiante, Dagoberto renuncia  e assume o 1º Grande Vig∴, Raimundo 

Bento de Araújo. 

Houve um período penumbroso nos meus apontamentos. 

Em 31.5.96 Ivaldo apresenta trabalho sobre o Gr∴ 19, em Sessão  

presidida pelo Irmão Bento de Araújo. 

Em 13.4.97, prancha do Delegado Litúrgico lvaldo dirigida ao Soberano 

Grande Primaz dá conta de  que o  Conselho Kadosch retorna à sua 

atividade normal sob a presidência do Irmão Júlio Cesar. 
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Em dezembro de 1997 não houve eleição e o Irmão Júlio Cesar continuou 

no Grande Priorado. 

Em 31.01.99, Conselho Kadosch passa a ser presidido pelo Irmão Marco 

Antônio. 

Em 26.11.1999 o Irmão Marco Antônio renuncia à presidência e entrega o 

cargo ao 1º Grande Vig∴, Oswaldo. 

Em 13.07.2000 Fernando é eleito Grande Prior em reunião realizada em  

sua residência, liderando a diretoria a seguir: 1º Grande Vig∴, Osvaldo; 2º 

Grande Vig∴, Vicente Alves dos Santos, Orador Moacyr Salles, Secretário, 

Américo; Tes∴, Batista; Chanc∴, Sílvio. Há outra data para essa eleição: 

14.12.2000. 

Em 13.03.2001 – Fernando é empossado no Conselho Kadosch com a 

diretoria eleita no ano anterior. 

Em 24.5.02 - Joaquim é elevado ao Gr∴ 30. 

Quadro do Conselho Kadosch em 17.9.04 - Abdias, Albino, Batista, Dévio, 

Edmilson, Fagundes, Fernando, Galvão, Iratan, Joaquim, IvaIdo, Américo, 

Juvenal, Orlandio, Osvaldo, Pessoa, Robson, Silvio, Simões, Vicente e 

Viegas. 

Direção do Conselho Kadosch em 24.06.04 – José Américo, Gr∴Prior; 

Edmilson, 1º Grande Vig∴; Abdias, 2º Grande Vig∴; Juvenal, Orador; 

Pessoa, Sec∴; Albino, Tes∴; Galvão, Chanc∴; Joaquim, Experto; Antônio 

Francisco, Cob∴; Osvaldo, M∴CCer∴; Américo sucedeu a Fernando, eleito 

em 2000. 

ORIENTE ETERNO 

Antônio Francisco de Souza Filho, Gr∴ 33 – 14.07.2006 – Fundador do Alto 

Colégio Hamilton de Holanda Vasconcelos e do Capítulo Rosa-Cruz 

Buscadores da Palavra. Foi membro do Conselho Kadosch. 

2021 – O Conselho Kadosch é presidido, atualmente, pelo Preclaro Ir∴ 

Antônio Carlos Monteiro. 
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EXCELSO ALTO COLÉGIO HAMILTON DE HOLANDA 

VASCONCELOS – AO CLIMA DE BRASÍLIA-DF 

2021 – O Excelso Alto Colégio atualmente é presidido pelo Eminente Ir∴ 

Brademir Wolff da Silva 

 

A idéia da criação do Alto Colégio, que germinava entre Irmãos de Brasília, 

foi brotada na Convenção do Rito Brasileiro realizada em Porto Seguro, no 

ano de 2000, à  qual compareceram vários convencionais do Distrito 

Federal. Ali, o Soberano Irmão Nei autorizou as providências necessárias 

para a efetivação do surgimento da AIta Oficina Litúrgica. 

No Distrito Federal, com a fundação, no ano anterior da Loja Acácia da 

Montanha, vários Irmãos escocesistas de Gr∴ 33 juntaram-se aos 
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brasilistas na faixa do simbolismo, e ajudaram a fundar o Capítulo Rosa-

Cruz Buscadores da Palavra, também em Sobradinho. 

Sob orientação do Soberano Grande Primaz, Nei Inocencio dos Santos, o 

Delegado Litúrgico organizou uma cerimônia de reconhecimento dos 

GGr∴ 33 de cinco Irmãos escocesistas, ocorrida no dia 9.6.2000. 

ANEXO 1 

Já no dia 03 de maio a Delegacia Litúrgica enviara para o  Supremo 

Conclave a súplica ao Irmão Nei, pela fundação do Alto Colégio, assinada 

pelos seguintes Irmãos: Iratan, Marco Antônio, Fagundes, Joferlino, Viégas 

Moacyr, Vicente Alves dos Santos, Júlio Cesar Ribeiro, Simões, José 

Américo, Orlandino, Osvaldo, José Fernando e, finalmente, Ivaldo, o 

Delegado Litúrgico, todos detentores do Gr∴33.   

 

 

ANEXO 1-A 

Durante a Sessão de 9 de junho, para recepção dos novos Irmãos do Gr∴ 

33, o Delegado Litúrgico, ocupando o lugar de Grande Regente, pediu ao 

Irmão Nei a autorização formal para a fundação da Oficina, citando na 

ocasião a súplica já enviada ao Supremo Conclave, assinada pelos Irmãos 

já referidos. 

O Irmão Nei concedeu a autorização imediatamente e deu nome ao Alto 

Colégio - Hamilton de Holanda Vasconcelos - eminente Irmão e batalhador 

pelo Rito Brasileiro, falecido em 1993. 

ANEXO 2 

O Alto Colégio foi fundado no dia 20 de junho de 2000, à noite, na sala dos 

Passos Perdidos do Templo situado no subsolo do Grande Oriente do 

Distrito Federal, sob a presidência do Delegado Litúrgico Ivaldo e com a 

presença dos Irmãos:  Iratan, Marco Antônio, Fagundes, Joferlino, Viégas 

Moacyr, Vicente Alves dos Santos, Júlio Cesar Ribeiro, Simões, José 
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Américo, Orlandino, Osvaldo, José Fernando, Carlos Roberto Passos de 

Andrade, Antônio Francisco.  Jafé e Marcelo Rodopiano faltaram, mas 

desculparam-se e colocaram-se à disposição da assembléia. O Soberano 

Grão-Mestre Geral Francisco Murilo Pinto desculpou-se, pois tinha 

importante reunião pública a presidir no momento da nossa reunião 

A reunião foi aberta com um pronunciamento de Ivaldo, que se regozijou 

de estarem os Irmãos, ali, completando a estrutura básica do Rito 

Brasileiro no Distrito Federal com a fundação do Alto Colégio. 

Pediu um minuto de silÊncio em reverência ao Irmão Joferlino Miranda 

Pontes, falecido no dia 12 daquele mesmo mês e um dos subscritores da 

súplica ao Soberano Grande Primaz pela fundação do Alto Colégio, 

enviada pela Delegacia de Brasília, em caráter provisório.  

O Irmão Iratan indicou o Irmão Osvaldo para presidir, em caráter 

provisório, o Alto Colégio e este, escolhido por unanimidade, convidou os 

seus auxilares, a saber: 1º Grande Vig∴, Vicente; 2º Grande Vig∴, Moacyr; 

Orador, Iratan; Sec∴, Américo; Tes∴, Carlos Roberto. Antes, falaram 

Fagundes, Viégas, Moacyr, Orlandino, Vicente, Simões. Todos os indicados 

por Osvaldo foram eleitos por unanimidade. IvaIdo solicitou e foi atendido 

que o Irmão Joferlino fosse considerado fundador in memoriam. 

Secretariou a reunião o Irmão Américo. 

As eleições para a Administração definitiva ocorreram no dia 19 de 

dezembro do ano 2000 e foram eleitos os seguintes Irmãos: Egrégio 

Mestre, Iratan; 1º Grande Vig∴, Viégas; 2º Grande Vig∴,  Vicente; Orador, 

Fagundes; Secretário, Américo; Tes∴, Carlos Roberto; Chanc∴, Moacyr; 

depois Marco Antônio. Presentes ao ato eleitoral: Egrégio Mestre, 

Osvaldo; 1º Grande Vig∴, Vicente; 2º Grande Vig∴, Moacyr; Orador, Iratan; 

Secretário, Américo; Tesoureiro, Carlos Roberto; Chanceler, Viegas, além 

da presença do Irmão Ivaldo, Delegado Litúrgico.  

Compareceram, ainda,  Fagundes, Marco Antônio, Fernando, Marcelo, 

Simões, Juvenal, Antônio Francisco. 
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A regularização do Alto Colégio ocorrera antes dessas eleições, no dia  21 

de novembro de 2000, em atendimento ao pleito do Delegado Litúrgico, 

Ivaldo, que no dia 19 de agosto enviara ao Irmão Nei uma solicitação para 

que a nova Oficina fosse regularizada.  

ANEXO 2-A 

Em resposta o Soberano Irmão Nei baixou o Ato 1.032, de 13.11.2.000, 

nomeando o Irmão Ivaldo, presidente, e os Irmãos Simões e Marcelo 

(membros) da Comissão “que instalara e regularizara o ALTO COLÉGIO 

‘HAMILTON DE HOLANDA VASCONCELOS’, ao Clima de Brasília, Distrito 

Federal, no próximo dia 21 do corrente mês”. E assim foi feito.  

ANEXO 3. 

Os trabalhos decorreram normalmente, com a presença de todos os 

membros da comissão regularizadora, treze Irmãos do Quadro e mais 

Quatro visitantes, sendo três Grandes Inspetores Gerais do R∴E∴A∴A∴, 

entre eles o Irmão Schiffler, e um Patricarca do Rito Adhoniramita. 

Falaram na ocasião o Irmão Fagundes com belo discurso sobre o Rito 

Brasileiro; o Irmão Simões, discorrendo também sobre o Rito; Iratan falou 

sobre a história do Rito no Distrito Federal; o Irmão Schiffler enalteceu o 

Trabalho de Iratan, que fora do Quadro de sua Loja, a Pitágoras. O 

presidente da Comissão Regularizadora, Ivaldo, proferiu palavras em 

nome do Supremo Conclave e agradeceu pelo trabalho da diretoria 

provisória. E pela honrosa representação que o Supremo Conclave lhe 

conferira. O Irmão Juvenal Antunes Pereira ingressou nesse dia no Alto 

Colégio, assinando o termo de compromisso. A Sessão de Regularização 

teve lugar no Templo onde funcionava a Pioneiros de Brasília nº 2288, na 

SQN 415, por especial gentileza do Venerável Mestre Antônio Rocha 

Araújo. 

A posse da nova Diretoria, eleita no dia 19.11.2000, presidida pelo Iratan 

ocorreu no dia  06 de março de 2001, com belo discurso do presidente 

sobre o Bem Público, a História da Maçonaria e a posição do Rito 

Brasileiro no contexto. 
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Nova eleição efetivou-se no dia 7.12.04, quando foi escolhida a Diretoria 

presidida pelo Irmão José Edmilson Carneiro (Egrégio Mestre) e mais os 

Irmãos: 1º Grande Vig∴, Juvenal; 2º Grande Vig∴, Fagundes; Orador, 

Viégas;  Sec∴, Robson; Tes∴, Carlos Roberto Passos de Andrade. Votantes: 

Viégas, que presidiu a eleição na ausência do Iratan; Edmilson, 1º Grande 

Vig∴; Marcelo, 2º Grande Vig∴; Juvenal, Orador; Américo, Sec∴, Ivaldo, 

Tes∴, Silvio, Chanc∴; Robson, M∴CCer∴; Carlos Roberto, Cob∴. 

Nota: Tendo em vista sua recondução, ao cargo de Delegado Litúrgico, do 

Rito Brasileiro no Distrito Federal, nos termos do Ato nº  2.395,  de 18 de 

junho de 2007, do Irmão Nei Inocencio dos Santos, Soberano Grande 

Primaz do Rito Brasileiro, teve o Irmão José Robson Gouveia Freire, 33∴, 

que renunciar ao cargo de Grande Secretário do Alto Colégio, ficando, em 

seu lugar, o Eminente Irmão Marcelo Luis Castro Rodopiano de Oliveira, 

33∴. 

ANEXO 1 

Dia 9 de junho de 2.000 

 

Reconhecimento dos GGr∴33, no Rito Brasileiro, de cinco Grandes 

Inspetores Gerais, do R∴E∴A∴A∴, a saber: 

lnocêncio de Jesus Viegas - Ven∴ da A∴R∴L∴S∴ Acácia da Montanha 

Marcelo Luis Castro Rodopiano de Oliveira; Carlos Roberto Passos de 

Andrade;  Antônio Francisco de Souza Filho, todos da Acácia da Montanha, 

e Guilherme Fagundes de Oliveira – da Álvaro Palmeira. Sessão presidida 

pelo Soberano Ir∴ Nei Inocencio dos Santos, entre Francisco Murilo Pinto, 

Grão-Mestre Geral do G∴O∴B∴, com alfaias respectivas  e Joferlino 

Miranda Pontres, Grão-Mestre Geral Adjunto do G∴O∴B∴, com o 

Medalhão de Servidor da Ordem da Pátria e da Humanidade, Gr∴33. 

SGR - Ivaldo 

Orad∴ - De Faria  

Secr∴ - Américo 
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Harmonia - Fernando  

Adj∴ de  M∴CCer∴ - Simões  

Com∴ de Apoio - Iratan, Osvaldo, Simões, Ivaldo 

M∴CCer∴ - Júlio Cesar  

Cob∴ - Orlanlino 

Com∴ Recepção - Júlio Cesar, Américo, Orlandino, Fernando e Marco 

Antônio. 

Justificativas de ausências – Moacyr (doente); Marco Antônio (doente); e, 

Jafé (viagem). 

Compareceram do R∴E∴A∴A∴ - Elias Almado, Presidente do Consistório; 

Schifler, Coordenador do Conselho de Grandes Inspetores, CarIos  

Veríssimo e  Eduardo  de Oliveira. 

 

Falaram: Ivaldo, Elias, Schifler, CarIos  Veríssimo, Eduardo  de Oliveira, 

Murilo, Nei, Eduardo, Iratan e De Faria. 

 

Nei autorizou a fundação do Egrégio Alto Colégio do Distrito Federal, 

dando-lhe o nome de Hamilton de Holanda Vasconcelos. 

 

Seguiu-se coquetel no Salão de Banquetes   da A∴R∴B∴L∴S∴ Aurora de 

Brasília.  

O Grão-Mestre Geral do G∴O∴B∴, Sob∴ Ir∴ Francisco Murilo Pinto 

considerou o ato como comemorativo dos 178 anos de fundação do 

G∴O∴B∴. 

ANEXO 1-A 

AO SOBERANO GRANDE PRIMAZ DO SUPREMO CONCLAVE DO RITO BRASILEIRO  
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Irmão Nei Inocencio dos Santos 

 

HOMO HOMINIS FRATER 

 

Os SERVIDORES DA ORDEM, DA PÁTRIA E DA HUMNIDADE abaixo 

assinados, todos em pleno gozo dos seus direitos maçônicos, desejosos de 

promover o fortalecimento e a expansão do Rio Brasileiro no Distrito 

Federal, suplicam ao SOBERANO SUPREMO CONCLAVE que se digne 

autorizar, se possível, a fundação de um Alto Colégio neste Clima, onde 

residem vários Irmãos de Grau 30∴ - Missionários da Filosofia  - 

interessados em galgar novos graus dentro da nossa Hierarquia, enquanto 

o Conselho Kadosch Templários da Luz, em fase de recuperação, se 

prepara para formar novos missionários, que em breve estarão em 

condições de se elevarem aos graus cívicos. O que também nos anima 

nesta missão e que com a fundação do Alto Colégio estará completada a 

estrutura básica do Rito Brasileiro no Distrito Federal, que já administra 

um Grande Conselho e dois Ilustres Capítulos.  

Confiantes no atendimento, enviamos 

Fraternais Saudações. 

Clima de Brasília, 3 de maio de 2000. 

(ass.) Iratan da Silva Rodrigues; Marco Antônio Wolovikis Braga; 

Guilherme Fagundes de Oliveira; Joferlino Miranda Pontes; Inocencio de 

Jesus Viégas; Moacyr Salles; Vicente Alves dos Santos; Júlio César; José 

Américo de Oliveira Mendes; Orlandino Alves de Araújo; Osvaldo Nunes 

dos Santos, José Fernando Silva dos Santos; e, Ivaldo de Melo Medeiros, 

Delegado Litúrgico. 

ANEXO 2-A 

AO SOBERANO GRANDE PRIMAZ DO SUPREMO CONCLAVE DO BRASIL PARA O 

RITO BRASILEIRO DE MAÇONS ANTIGOS, LIVRES E ACEITOS 
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HOMO HOMINIS FRATER 

IVALDO DE MELO MEDEIROS, 33∴, Delegado Litúrgico do Rito Brasileiro no 

Distrito Federal, vem à presença do Soberano Irmão Grande Primaz, com a 

devida vênia, postular, se for do interesse do Soberano Supremo Conclave, a 

Regularização do ALTO COLÉGIO HAMILTON DE HOLANDA VASCONCELOS, 

fundado em 20 de junho de 2000, E∴V∴, conforme cópia autêntica da Ata de 

Fundação, anexa, na Augusta e Respeitável Loja Simbólica PIONEIROS DE 

BRASILIA nº 2288, sita à SQN 415, Área de Templos, Bloco "A", Brasília, Distrito 

Federal.  Adianta o Postulante que a maior honra a ser conferida à novel Oficina 

Filosófica seria a presença do Soberano Grande Primaz na presidência da 

cerimônia de Regularização. 

N. Termos, 

Pede Deferimento 

Clima de Brasília, em 12 de agosto de 2000, E∴V∴ 

IVALDO DE MELO MEDEIROS 

Delegado Litúrgico 

 

ANEXO 3 

 

ATO Nº 1.032 

 

NEI INOCENCIO DOS SANTOS, Soberano Grande Primaz do Supremo Conclave 

do Brasil para o Rito Brasileiro de Maçons Antigos, Livres e Aceitos, no uso de 

suas atribuições legais, 

 

RESOLVE: 

 

1. Nomear o Eminente Irmão IVALDO DE MELO MEDEIROS, 33∴, IRB 347, CGO 

44730, Delegado Litúrgico do Rito Brasileiro no Distrito Federal; o 
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Sereníssimo Irmão ANTÔNIO CARLOS SIMÕES, 33∴, IRB-008, CGO-128.060 

e o Eminente Irmão MARCELO CASTRO RODOPIANO DE OLIVEIRA, 33∴, 

IRB-3.705, CGO-141.201, para sob a presidência do primeiro, constituírem 

a Comissão que instalará e regularizará o ALTO COLÉGIO HAMILTON DE 

HOLANDA VASCONCELOS, ao Clima de Brasília, Distrito Federal, no próximo 

dia 21 do corrente mês. 

2. Fica o Grande Secretário da Magna Reitoria, incumbido da publicação e 

notificação do presente Ato. 

3. Dado e traçado no Gabinete do Soberano Grande Primaz, ao Clima do 

Rio de Janeiro, no dia 13 de novembro de 2000, E∴V∴ 

 
NEI INOCENCIO DOS SANTOS 

Soberano Grande Primaz 
ANTÔNIO RODRIGUES 

Grande Secretário 
MANSSUR ASSAFIM 
Grande Chanceler 

 

ANEXO 2 

HAMILTON DE HOLANDA VASCONCELOS, 33∴ 

Iniciação: 110.02.1947 – A∴R∴L∴S∴ Mensageiros da Paz nº 1435, Or∴ de 

Goiânia-GO 

Elevação: 20.04.1947 

Exaltação: 15.07.1947 

Instalação: 17.06.1985 – A∴R∴L∴S∴ Pioneiros de Brasília nº 2288 

Gr∴ 33: 08.07.1989 

Ven∴ Mestr∴ da A∴R∴L∴S∴ Pioneiros de Brasília nº 2288, em 19.09.1984. 

Diretoria: 1º Grande Vig∴ Marco Antônio Wolovikis Braga; 2º Grande Vig∴ 

Pedroso; Orad∴ Simões; Secr∴ Pessoa; Tes∴ Vicente Alves; Chanc∴ Leão; Cob∴ 

Antônio Laurindo Teodoro. 
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Foi fundador do Ilustre e Sublime Capítulo Rosa-Cruz Príncipes do Silêncio, em 

23.12.1985 e o seu 1º e 2º GGr∴ VVig∴ 

Participou da fundação, ainda, do Poderoso Grande Conselho Kadosch Filosófico 

Templários da Luz, em 16.10.1988. Também do Capítulo Sétimo Selo, como 

Tesoureiro, mas a Oficina não foi regularizada pelo Supremo Conclave. 

Colou Gr∴ 30 em 15.10.1988, no Cap∴ Regeneração (Goiânia). 

Colou Gr∴ 33 em 08.07.1989, em Brasília, em Sessão presidida pelo Soberano 

Ir∴ Nei Inocencio dos Santos.  

2011 – O Alto Colégio é presidido, atualmente, pelo Eminente Ir∴ Juvenal 

Antunes Pereira. 

  

Fatos relevantes 

No período de 30.11 a 03.12.1989, realizou-se em Brasília a VI Convenção 

Nacional do Rito Brasileiro, cujas reuniões ocorreram no Instituto Israel 

Pinheiro, localizado no Lago Sul. Por Ato do Nei, o Irmão Dagoberto 

Sérvulo de Oliveira foi o encarregado da organização. Estiveram presentes 

Nei, Fernando e outros membros da Magna Reitoria. 

No dia 20.08.1999, comemorou-se no Auditório Álvaro Palmeira o 

centenário de nascimento de Álvaro Palmeira, com palestra de José 

Castellani.  

Presentes Nei, Murilo e Joferlino, Grão-Mestre Geral e Adjunto, 

respectivamente. Houve a outorga de diplomas e em seguida coquetel. 

A festa foi coordenada pelo Delegado Ivaldo, a pedido do Murilo 

21.11.2002 comemorados os 21 anos de implantação do Rito Brasileiro no 

Distrito Federal, no Auditório Álvaro Palmeira, presentes Nei, Laelso e 

grande parte do seu Secretariado. Diplomas foram outorgados. Na 

ocasião, o Irmão Pessoa leu a palestra preparada pelo Irmão Viegas, que 

teve de viajar em caráter de urgência. Esteve presente, também o Irmão 
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Correia, Grão-Mestre do GODF. A iniciativa das comemorações foi do Alto 

Colégio.  

Vinho Fraterno 

Inspirado no "Vin d'Honneur” com que as embaixadas comemoram a data 

nacional de seus países, foi criado o "Vinho Fraterno” do Rito Brasileiro 

para comemorar o Dia Nacional do Rito Brasileiro, em 25 de Abril. Iniciado 

em 2003, consta de Sessão Branca, quando são convidados Irmãos de 

outros Ritos, além dos brasilistas, sempre com o conferencista, seguida de 

degustação de vinho, salgados etc.   

Em  2003, falou o Irmão Fagundes; em 2004, no Templo da A∴R∴L∴S∴ 

Aurora de Brasília, falou o Irmão Manir Haddad, Grão-Mestre Geral pro 

tempore; 2005, no Templo da A∴R∴L∴S∴ Estrela de Brasília, falou Adson 

Amaral; em 2006 o evento foi prejudicado pela realização do Seminário do 

Rito Brasileiro, promovido pelo GODF. Em 2007 foi realizado no A∴R∴L∴S∴ 

Aurora de Brasília, com pronunciamento do Irmão Iratan, seguido do 

tradicional coquetel. 

14.12.1998 - Solenidade comemorativa dos 30 anos de reimplantação do 

Rito Brasileiro, no Auditório Álvaro Palmeira, com a presença do Soberano 

Ir∴Nei e inauguração do Projeto Classes Musicais, do maestro Marden 

Maluf, que apresentou várias peças. 

A solenidade foi aberta por Joferlino, Grão-Mestre Geral Adjunto. De Faria 

fez palestra, falou também Marden Maluf e Nei encerrou, partindo todos 

para o coquetel, momento em que todos puderam estreitar os laços 

fraternais que nos unem como Verdadeiros Irmãos.  
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PESQUISA - Ser∴ Irmão JOSÉ ROBSON GOUVEIA FREIRE, M∴ I∴,  Gr∴33∴, 

Membro Correspondente da Academia Paraibana de Letras Maçônicas, Membro 

Benemérito  do Sob∴Supremo Conclave do Brasil e Delegado Litúrgico do Rito 

Brasileiro no DF. 

 

Nossos agradecimentos “post-mortem” ao Sapientísimo Ir∴ IVALDO DE MELO 

MEDEIROS, portador da Comenda D. Pedro I e Gr∴33∴ pela sua enorme 

contribuição, sem a qual a produção desta Peça de Arquitetura não teria vindo à lume. 
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SUPREMO CONCLAVE DO BRASIL 

RITO BRASILEIRO DE MAÇONS  ANTIGOS, LIVRES E ACEITOS 

DECRETO N° 157, de 23 de março de 1990 

Cria Delegacias Litúrgicas nos Estados e no Distrito 

Federal, estabelece a competência dos Delegados 

Litúrgicos e dá outras providências. 

O Soberano Grande Primaz do Rito Brasileiro, no uso das atribuições que lhe confere 

o Art. 23, §§ 2° e 3° da Constituição, combinado com o Art. 48 do Regulamento 

Especial, ambos do Rito Brasileiro, 

DECRETA 

Art. 1° -  É criada, em cada Estado onde houver Oficina Litúrgica do Rito Brasileiro de 

Maçons Antigos, Livres e Aceitos, e no Distrito Federal, a Delegacia Litúrgica do Rito 

Brasileiro, cuja jurisdição coincide com a área geográfica da Unidade política do País. 

Art. 2° -  O Delegado Litúrgico é o titular da Delegacia de que trata o artigo anterior, a 

qual terá estrutura fixada em Regimento Interno e custeio próprio, com 

responsabilidade financeira independente do Supremo Conclave. 

Art. 3° -  Por sua finalidade sem fins lucrativos, a Delegacia Litúrgica isenta os seus 

titulares de responsabilidade civil conseqüente de atos praticados no exercício do 

cargo, de boa fé e antecipadamente submetidos ao conhecimento da Magna Reitoria 

do Supremo Conclave do Brasil. 
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Art. 4° -  O Delegado Litúrgico é escolhido pelo Soberano Grande Primaz, dentre os 

portadores do Grau 33 do Rito Brasileiro, ou de outros Ritos, ·desde que Reconhecido 

em Sessão Magna para tal fim convocada pelo Supremo Conclave, ou Admitido pela 

Oficina-Chefe. É essencial, para a escolha, a conduta ilibada e os serviços prestados 

ao Rito Brasileiro. 

Parágrafo Único. O Delegado Litúrgico é o embaixador do Soberano Grande 

Primaz junto aos poderes maçônicos locais e às Oficinas Filosóficas do Rito Brasileiro, 

na sua área jurisdicional, .bem como nas delegações que lhe forem especialmente 

atribuídas. 

Art. 5° -  O cargo de Delegado Litúrgico é demissível "ad nutum". 

Art. 6° -  A Delegacia Litúrgica é órgão de Assessoramento Superior do Supremo 

Conclave, o qual, entretanto, é livre para acatar ou não os relatórios, sugestões, 

conselhos ou indicações encaminhados. 

Art. 7° -  O cargo de Delegado Litúrgico é incompatível com cargo em Oficina 

Litúrgica do Rito Brasileiro ou de qualquer segmento maçônico congênere, e terá 

tratamento de Soberano ou Eminente, conforme a sua categoria no quadro de 

Membros do Supremo Conclave do Brasil. 

Art. 8° -  Compete ao Delegado Litúrgico: 

I - A administração da Delegacia Litúrgica. 

II - Designar auxiliares, nos termos do Regimento Interno aprovado pelo Supremo 

Conclave. 

III - Promover a produção de recursos para desenvolvimento e custeio dos trabalhos 

da Delegacia. 

IV - Fiscalizar o fiel cumprimento da Liturgia do Rito Brasileiro, em quaisquer Oficinas 

do segmento maçônico a que pertence. 

V - Coordenar os trabalhos das Oficinas Filosóficas do Rito Brasileiro, alertando-as 

para as obrigações para com o Supremo Conclave, nos diversos campos de atividade. 

VI - Propor ao Soberano Grande Primaz a vinculação das Lojas Simbólicas aos 

Capítulos Rosa-Cruz, destes aos Conselhos de Kadosch Filosóficos, bem como 

destes outros aos Altos Colégios, na sua jurisdição. 

VII - Encaminhar relatório trimestral ao Soberano Grande Primaz, com as ocorrências 

de que tenha conhecimento, em especial a que possam comprometer o Rito Brasileiro. 
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VIII - Promover o perfeito entrosamento, e a harmonia entre as Oficinas Simbólicas e 

Filosóficas do Rito"Brasileiro e entre os deste com as de outros Ritos. 

IX - Visitar regularmente as Oficinas do Rito Brasileiro e as autoridades maçônicas de 

sua jurisdição. 

Parágrafo Único -  As funções de Delegado Litúrgico são  indelegáveis. 

Art. 9° - Este Decreto entra em vigor na data da sua publicação. 

Art. 10 -  Revogam-se as disposições em contrário. 

Dado e traçado no Gabinete do Soberano Grande Primaz, ao Clima do Rio de Janeiro, 

RJ, no 3° dia do 6° mês da V.: L.: 5990, 23 de setembro de 1990 da E.:V.: 

 

NEI INOCÊNCIO DOS SANTOS 

Soberano Grande Primaz 

 

JOVIANO DE ARAÚJO 

Grande Secretário da Magna Reitoria 

 

MIRABEAU CÉSAR SANTOS 

Grande Chanceler da Magna Reitoria 

 

 

 


	São os seguintes os Fundadores da Loja Maçônica João Rosário Dória (ordem de assinaturas):
	ARLS Joferlino Miranda Pontes - historias da Loja e do Patrono - 02 09 2021.pdf
	GODF parabeniza a Loja Joferlino (01 09 2021).pdf
	21º ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO DA LOJA JOFERLINO MIRANDA PONTES Nº 3325





